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O que o ministro Luiz Fux pretende 
no julgamento sobre o ‘golpe’?

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

2 º   C A D E R N O

Edição histórica da maior feira literária do país celebra o 
título do Rio de Janeiro como Capital Mundial do Livro 
com homenagens, experiências sensoriais e mais de 

200 horas de programação no Riocentro

É tempo de Bienal 
na Capital do Livro

PÁGINA 13

Divulgação

Brasília e mais 25 países re-

cebem uma das mais impres-

sionantes exposições de arte 

botânica do mundo.

PÁGINAS 8 E 9

Divulgação

 Festival Saracura une cultura 

popular, capoeira, acessibilidade 

e natureza em edição inédita no 

Distrito Federal.

PÁGINAS 1 A 3

Divulgação SNEL

A Bienal será realizada entre os dias 13 e 22 no Riocentro com mais de 200 horas de programação

CESAR MIRANDA RIBEIRO

60 anos do Museu 
da Imagem e do 
Som no Rio 

PÁGINA 2

ARISTÓTELES DRUMMOND

O depoimento 
do general 
Augusto Heleno

PÁGINA 3

A comparação foi feita pelo secre-

tário estadual de Energia e Economia 

do Mar, Cassio Coelho, no lança-

mento do Anuário do Petróleo Rio 

2025, da Firjan 

A Câmara Legislativa do DF apro-

vou uma lei que valoriza português e 

matemática nas escolas públicas.

A norma prevê reforço escolar, 

premiações e eventos educativos.

RJ seria o 
10º produtor 
mundial de 
petróleo

CLDF: nova 
lei valoriza 
português e 
matemática

PÁGINA 14

PÁGINA 11

Levantamento realizado e divul-

gado pelo Instituto Brasileiro de Eco-

nomia da Fundação Getúlio Vargas 

revela que Alagoas registrou a segun-

da maior redução da pobreza do Nor-

deste, entre 2012 e 2024.

Alagoas tem 
2ª maior 
queda da 
pobreza

PÁGINA 13

O Acre tem o menor tempo do país para 

abrir empresa: por volta de 6,2 horas. En-

quanto a média nacional é de 24 horas. O re-

sultado é fruto da modernização dos serviços 

e integração entre órgãos estaduais e prefeitu-

ras, facilitando a vida do empreendedor.

Tempo para 
abrir empresa 
no Acre é o 
menor do país

PÁGINA 12

Fabiana Matos/Idaf-AC

Dados mostram que Acre reduziu o tempo de registro

MG já tem 
560 cidades 
Livres para 
Crescer

Jesuíta Barbosa fala sobre processo criativo

PÁGINA 14

PÁGINA 16

Traseira do Boeing 787 Dreamliner, da 

Air India, que caiu próximo ao aero-

porto de Ahmedabad. Desastre ma-

tou centenas de pessoas. O acidente 

ocorreu quando a aeronave estava 

ganhando altitude. 

Luto na aviação mundial
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PÁGINA 8

Mudanças ao 
IOF tendem a ser 
derrubadas pelos 
deputados

PÁGINA 4

Câmara votará na segunda-feira urgência ao 
projeto que susta a medida publicada pelo 
governo, de taxar letras de crédito 

Zambelli deverá 
ser presa e 
extraditada

A CPI do Rio Melchior da CLDF ouviu 

o analista do Ibama, Breno da Silva, que disse, 

categoricamente, que o rio não tem volume de 

água suficiente para resfriar uma termelétrica 

Melchior não 
tem vazão para 
termelétrica

PÁGINA 11PÁGINA 5 

Pedido de extradição da deputada licencia-

da já foi enviado ao governo italiano. O presi-

dente da Câmara, Hugo Motta, encaminhou 

à CCJ o pedido de cassação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAZ NA ÍNDIA DEPENDE DE MAHATMA GANDHI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho de 
1930 foram: Carol é proclamado rei 
pela Assembleia de Bucareste e pres-

tou juramento sob uma das maiores 
popularidades que um soberano já 
recebeu na Romênia. Torna-se ex-
tremamente violenta a luta na Chi-

na, com os nacionalistas matando 
20 mil nortistas e prendendo outros 
10 mil. Liberação de Ghandi está en-
trelaçada à paz na Índia. 

HÁ 75 ANOS: CAMPANHA DE EDUARDO GOMES COMEÇA EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho 
de 1950 foram: UDN iniciará a 
campanha de Eduardo Gomes em 

Minas Gerais e organiza comitê 
no Centro do Rio. Greve da rede 
mineira de viação entrou no 11º 
dia. Delegações da Hungria e da 

Tchecoeslováquia não vão enviar 
comissões para a Assembleia-Geral 
da Unesco. Inglaterra receosa com o 
Plano Schuman.  

Em 3 de setembro de 
1965, na sede original situa-
da na Praça XV, nascia, pelas 
mãos do  então governador 
do Estado da Guanabara, o 
jornalista Carlos Lacerda, o 
Museu da  Imagem e do Som 
do Rio de Janeiro, o primeiro 
museu do Brasil dedicado à  
salvaguarda, preservação e di-
fusão dos registros sonoros e 
visuais da nossa cultura e  his-
tória. Um marco pioneiro que 
antecipava, já naquela época, 
a importância da  memória 
audiovisual para a identidade 
de um povo. 

Desde sua fundação, a 
FMIS RJ contou com a atua-
ção decisiva de figuras como  
Maurício Quadrio, seu pri-
meiro diretor; Henrique 
Foréis Domingues, o lendário  
Almirante e maior autoridade 
do rádio brasileiro; e Ricardo 
Cravo Albin, que também  
dirigiu o museu, idealizou os 
célebres Depoimentos para 
a Posteridade e foi um dos  
grandes incentivadores da 
criação de museus da imagem 
e do som em diversos estados  
do país. 

Atualmente, a Fundação 
Museu da Imagem e do Som 
do Rio de Janeiro (FMIS 
RJ)  conta com duas sedes: 
a histórica sede da Praça XV 
e a sede da Lapa, que juntas  
abrigam núcleos essenciais de 
preservação e promoção da 
memória fluminense. 

Desde então, ao longo 
de seis décadas, a FMIS RJ 
consolidou-se como prota-
gonista em  ações culturais, 
educativas e de preservação 
patrimonial. Seu acervo, que 
hoje chega a  quase 1.000.000 
de itens entre discos, fitas, fil-
mes, documentos, fotografias 
e  depoimentos orais, é refe-
rência nacional. 

Esse acervo está organi-
zado em 44 coleções docu-
mentais, que abrangem te-

máticas e  suportes diversos, 
e guardam preciosidades da 
história da música, do rádio, 
da televisão,  do cinema, do 
jornalismo, da fotografia e 
da vida social e política do 
Brasil. Entre as  coleções de 
destaque estão o acervo Al-
mirante, com registros úni-
cos da era de ouro do  rádio; a 
coleção Rádio Nacional, com 
milhares de itens sobre a mais 
importante rádio do país das 
décadas de 40 e 50; a cole-
ção de Depoimentos para a 
Posteridade,  composta por 
mais de mil entrevistas com 
personalidades fundamentais 
da cultura  brasileira; além de 
coleções dedicadas a grandes 
nomes como Elizeth Cardo-
so,  Jacob do Bandolim, Mar-
lene, Dorival Caymmi, Nara 
Leão, José Wilker e tantos  
outros, reunindo documen-
tos sonoros, visuais e textuais 
de inestimável valor histórico 
e  artístico. 

A Fundação também foi 
responsável pela criação de di-
versos projetos emblemáticos  
para a sociedade, como o selo 
MIS fonográfico, exposições 
históricas, documentários,  
ciclos de palestras, oficinas 
e ações itinerantes por todo 
o território fluminense. Em  
sintonia com a era digital, 
lançou a primeira web rádio 
vinculada a um museu, a Rá-
dio  MIS RJ, que inaugurou 
uma nova forma de difundir 
o acervo e ampliar o diálogo 
com o  público por meio da 
música e da oralidade históri-
ca, e está disponível 24 horas 
para o  Brasil e com alcance 
em todos os continentes, em 
radio.mis.rj.gov.br

Mesmo em tempos de 
pandemia (2020–2021), a 
FMIS RJ deu continuida-
de aos  Depoimentos para a 
Posteridade, produzindo em 
2021 o primeiro depoimento  
totalmente online com Dir-

ceu Rabelo, histórico locutor 
da TV Globo. O depoimento 
foi  realizado de forma remo-
ta, respeitando os protocolos 
sanitários da época, e tornou-
-se  símbolo do esforço da 
instituição em manter viva a 
preservação da memória oral 
em  meio às adversidades. 

Outro marco essencial foi 
a criação da primeira Fotote-
ca Estadual do Rio de Janeiro,  
instalada na sede da Lapa, re-
unindo e preservando milha-
res de imagens que registram  
décadas de transformações 
culturais, urbanas e sociais 
do estado. Esse importan-
te  núcleo de memória visual 
integra um conjunto mais 
amplo de ações que continua-
rão  sendo desenvolvidas ali. 
A sede da Lapa seguirá como 
polo acadêmico da Fundação,  
voltado para a cultura, a edu-
cação e a preservação da me-
mória. Um ambiente  perma-
nente de formação, pesquisa 
e reflexão sobre a história do 
nosso povo e seus laços  cultu-
rais, garantindo a continuida-
de da dimensão educativa da 
FMIS RJ. 

A FMIS RJ também foi 
protagonista de mais um feito 
histórico: em 2022 realizou o  
primeiro Depoimento para a 
Posteridade interligando, por 
videoconferência, a sede da  
Praça XV e a Estação Antárti-
ca Comandante Ferraz. O de-
poente no Rio de Janeiro foi o  
Contra-Almirante (FN) José 
Elkfury, e a gravação aconte-
ceu em homenagem aos 40  
anos do Programa Antártico 
Brasileiro (PROANTAR). 
A operação contou com o 
apoio  técnico e logístico do 
também depoente, Capitão 
de Fragata Alessandro Gur-
ski, então  comandante da 
Estação. Esse registro inédi-
to, feito entre o continente 
sul-americano e o  continente 
gelado, celebrou os pioneiros 

da presença brasileira na An-
tártica e reafirmou  a missão 
da Fundação de documentar 
a história do país, mesmo nos 
contextos mais  remotos. A 
ação integrou as celebrações 
do evento organizado pela 
FMIS RJ, em  parceria com a 
Marinha do Brasil e o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. 

Agora, em 2025, às vés-
peras de completar 60 anos, 
a FMIS RJ vive um dos mo-
mentos  mais significativos 
de sua história institucional: 
a entrega de sua nova sede 
definitiva, o  MIS Copaca-
bana. Após anos de espera e 
superação de entraves, o pro-
jeto finalmente se  concretiza 
graças ao empenho do Gover-
nador Cláudio Castro, da Se-
cretária de Estado de Cultura 
e Economia Criativa Danielle 
Barros, com suas respectivas  
equipes, que não mediram 
esforços para realizar esse so-
nho coletivo. 

A nova sede em Copaca-
bana será o palco de gran-
des exposições, experiências  
imersivas, tecnologia de pon-
ta e entretenimento cultural 
de excelência. Um espaço  
moderno, inclusivo e pulsan-
te, que convida o público a 
vivenciar a cultura brasileira 
de  forma interativa e emo-
cionante. 

A luta para entregar esta 
obra foi, acima de tudo, a luta 
por um espaço digno para a  
cultura do nosso país. Com 
a força da memória e o olhar 
voltado para o futuro, o novo  
MIS Copacabana reafirma o 
compromisso do Estado com 
a preservação da história e  
com a promoção do acesso à 
cultura como um direito de 
todos os cidadãos. 

 
*O autor é presidente 

da FMIS RJ, jornalista e 
radialista  profissional.

Cesar Miranda Ribeiro* 

60 Anos da Fundação Museu da Imagem 
e do Som do RJ: Entre o Passado e o  

Futuro da Cultura Audiovisual 

Renda do brasileiro 
está atrasada 50 anos 

Todo amor que 
houver nessa vida

EDITORIAL

No momento em que Bra-
sília ‘chacoalha’ a Repúbli-
ca, ‘atropelando’ os últimos 
resquícios republicanos de 
equilíbrio fiscal – ‘caçando’ 
receitas que financiem seus 
programas assistencialistas, 
último recurso que lhe resta 
para manter viva a expectati-
va, até agora, pouco provável, 
de vitória eleitoral no plei-
to presidencial de 2026 – a 
renda do brasileiro continua 
cada vez mais distante do 
patamar exibido pela União 
Europeia. 

Basta observar o descom-
passo entre a projeção de 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto), de 2,2% para 
este ano, ante uma expansão 
da renda não superior a 1,3%, 
em igual período. 

Com base nessa cons-
tatação, o economista, di-
retor-presidente da MCM 
Consultores e colunista eco-
nômico do Estadão, Cláu-
dio Adilson Gonçalez cal-
cula que seriam necessários, 
pelo menos, 50 anos, para 
que brasileiros e europeus 
se ‘ombreassem’, em termos 
rentistas. “Esse desempenho 
fraco é, principalmente, con-
sequência do baixo cresci-
mento da produtividade do 
trabalho”, dispara.  

Na raiz do atraso laboral 
tupiniquim, Gonçalez ates-

ta: “Há vários motivos que 
explicam isso, mas chamo a 
atenção para um ponto pou-
cas vezes mencionado: a de-
sindustrialização precoce. Há 
uma profusão de trabalhos 
que analisam as causas da bai-
xa produtividade da indús-
tria manufatureira brasileira. 
Mas aqui estou invertendo 
a relação de causalidade, ou 
seja, meu foco é na desindus-
trialização como uma causa 
importante da baixa produ-
tividade da economia como 
um todo”.

Embora admita que, no 
processo de desenvolvimento 
econômico, “as manufaturas 
percam participação na eco-
nomia, pois, conforme en-
riquece, a sociedade tende a 
consumir proporcionalmen-
te cada vez mais serviços”, o 
executivo alerta para “a rapi-
dez e a precocidade da desin-
dustrialização no Brasil”.

E os números, que falam 
por si, também impressio-
nam: “a preços correntes, em 
meados da década de 1980, 
as manufaturas correspon-
diam a cerca de 35% do valor 
adicionado do PIB; em 2024, 
dados preliminares indicam 
que essa participação está em 
torno de 14%. Ou seja, o Bra-
sil se desindustrializou antes 
de sair da chamada armadilha 
da renda média”, fulmina. 

Dia 12 de junho é o Dia 
dos Namorados no calendá-
rio brasileiro. Ao contrário 
da grande maioria dos países 
do globo, que comemoram a 
data em 14 de fevereiro, dia 
de São Valentim, padroeiro 
dos namorados. A data visava 
celebrar a data do padroeiro, 
que foi perseguido (e poste-
riormente morto) após reali-
zar casamentos clandestinos 
de cristãos durante o perío-
do romano. No Brasil, a data 
é celebrada um pouco mais 
tarde, mas também dentro 
de princípios cristãos: a data 
é celebrada na véspera do dia 
de Santo Antônio, o santo ca-
samenteiro. Mas mesmo com 
a diferença de quatro meses 
entre uma data e outra, não 
tem como negar que ambas as 
datas (apesar da justificativa 
cristã) visam ser uma data co-
mercial.

Junho é mês dos namo-
rados, mês do Orgulho da 
comunidade LGBTQIA+ e 
o mês do doador de sangue. 
Apesar de aparentarem temas 
completamente distintos, eles 
têm uma coisa em comum: 
amor. Seja no amor român-
tico de namorados, em ter a 
liberdade e o orgulho de toda 
forma de amor e, voltando 
para a lógica cristã, o amor ao 
próximo ao salvar vidas.

Tanto é a conexão do amor 
que, muito além do amor ro-
mântico, há diversas formas 
de amor. Aristóteles classifi-

cou diversos nomes para cada 
tipo de amor. O mais clássico 
dessa data, eros, é aquele amor 
carnal, muitas vezes atrelado a 
algo erótico, mas muito mais 
do que isso. É o clássico amor 
romântico, ligado a paixão. O 
fogo ardente do começo de 
uma relação.

Mas para além de um côn-
juge para compartilhar a vida 
ao lado, existe o amor dos 
amigos, aqueles com quem se 
escolhe passar a vida. Philia é 
o amor entre amigos, aquele 
baseado em admiração recí-
proca, além de um bem-estar 
mútuo. E o primeiro amor das 
pessoas, na teoria, é daqueles 
que nos amam incondicional-
mente: o storgê, o amor de 
um pai e uma mãe com seus 
filhos, amor parental incon-
dicional. Os filósofos gregos 
ainda tinham um nome para 
o amor próprio: philautia. 
Aquele amor voltado para si 
mesmo, que instiga a procura 
pelo autoconhecimento, a au-
toconfiança e a autoestima. E 
finalmente, o amor incondi-
cional amplo: agape. Aquele 
amor altruísta, de quem visa o 
bem estar do outro, sem ver-
dadeiramente esperar nada 
em troca.

Mas para além do momen-
to, que neste mês de junho 
possamos nos permitir sentir 
todas as formas de amor pos-
síveis. Mas, como diria Cazu-
za, buscar a “a sorte de um 
amor tranquilo”.

Patrícia Alencar, prefei-
ta da minúscula Marituba, 
no Pará, 37 anos, provocou 
sensação há dias ao postar, 
em seu perfil privado no 
Instagram, um vídeo em que 
aparece de biquíni creme, 
dançando ao som do for-
ró “Pancada de Mulher”, da 
dupla Xand Avião e Zé Va-
queiro. Marituba, segundo o 
IBGE, é o menor município 
do Pará e do Norte do país, 
mas o vídeo vazou e virali-
zou nas redes. Patrícia foi 
duramente criticada por al-
guns internautas: “Faça seu 
trabalho de prefeita e deixe 
essas dancinhas para vende-
doras de conteúdo”, bradou 
um deles.

O conteúdo da prefeita, 
no entanto, parece ter sido 
aprovado por grande maio-
ria, já que seus seguidores 
subiram num átimo à casa do 
milhão. Pelas redes sociais, 
Patrícia se defendeu: “Quem 
tem luz própria, podem ten-
tar derrubar, mas Deus não 
deixa cair”. Apoiada por elei-
tor de tal peso, ela nem pre-
cisaria se justificar. Mas, com 
toda propriedade, acrescen-
tou num dos programas de 
TV a que foi convidada: “O 
corpo de uma mulher inco-
moda mais do que a corrup-
ção, a ineficiência e o descaso 
na política”.

A prefeita tem razão. Em 
1979, o recém-”eleito” presi-

dente João Baptista Figuei-
redo posou, queimado de 
sol, peito nu, tênis branco, 
meias soquete e exígua sunga 
em seu retiro na Granja do 
Torto, em Brasília. A com-
binação de queimado de sol, 
peito nu, tênis branco, meias 
soquete e exígua sunga faz 
de qualquer esquálido uma 
potência. E Figueiredo era 
só músculos, inclusive no 
cérebro. Imagine os ex-presi-
dentes Dutra, Jânio Quadros 
ou Castello Branco em trajes 
sumários -nunca um ocupan-
te do cargo se apresentara 
daquele jeito. E Figueiredo 
seguiu impoluto no Planalto.

Ao que se saiba, o vídeo 
de Patrícia não a mostra dan-

çando em seu gabinete na 
Prefeitura, mas no sacrossan-
to recesso do lar. Se Dutra, 
Jânio e Castello tivessem se 
deixado fotografar em casa, 
de sapatos, meias pretas e 
cuecas samba-canção, só me-
receriam reparo estético, não 
litúrgico.

Afinal, fizeram coisas 
muito mais repulsivas em 
seus mandatos do que mos-
trar as canelas.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografias de Carmen 

Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira
 de Letras

Ruy Castro*
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  BACELLAR NO GOVER-
NO - O governador Cláudio Cas-
tro embarca neste domingo, 15, 
com a primeira-dama Analine e 
os fi lhos para um período de li-
cença de 5 dias, quando deve as-
sistir a participação do Flamengo 
no campeonato de clubes na Fló-
rida. O primeiro jogo do Mengão 
será na segunda contra o Espéran-
ce, da Tunísia.

  Será o primeiro período, de uma 
série de três, neste meio de ano, no 
qual o governo fi cará sob o comando 
do presidente da Alerj, Rodrigo Ba-
cellar, que assume como governador 
interino, neste domingo, 15.

 AGENDA NO INTERIOR - 
Nesta segunda, 16, como governa-
dor em exercício, Rodrigo Bacellar 
abre a agenda visitando Campos, 
realizando inauguração e entregas 
de serviços do governo do estado. 
Além de Campos, visitará outros 
municípios da região. 

  Na terça, 17, Bacellar visita Ital-
va, de onde segue para Teresópolis, 
cumprindo uma intensa agenda de 
despachos. Quarta ele despacha no 
Guanabara e a maratona recomeça 
na quinta.

  JULHO QUENTE - A gran-
de maratona de Rodrigo Bacel-
lar como governador em exercício 
será em julho, quando fi ca 20 dias 
à frente do governo, com as férias 
do governador Cláudio Castro. 
Vai ser um mês quente para a po-
lítica do Rio.

 Com a realização de novas elei-
ções em Três Rios, o presidente do 
Detran-RJ, Vinícius Farah, está na 
dúvida se concorre ou não à prefei-
tura da cidade. Ele é o candidato na-
tural.

 O presidente nacional do 
União Brasil, Antônio Rueda, 
quer Farah em Brasília, em 2026, 
como deputado federal.

  SÉRIE ‘RADIOATIVA’ - A Ele-
tronuclear anunciou que vai lançar, 
na próxima semana, o primeiro epi-
sódio da série “Radiação: entre o 
medo e a ciência”. Ela vai ser divulga-
da sempre às terças, às 17h, no You-
Tube. O novo programa, segundo o 
coordenador de Comunicação Ins-
titucional e Responsabilidade So-
cioambiental da estatal, Marco An-
tonio Torres, foi construído para 
facilitar a linguagem e desmitifi car 
o tema para o público. O objetivo, 
ainda, seria criar a percepção do ris-
co nuclear para prevenção de pos-
síveis acidentes. O trailer da série já 
está disponível no canal ‘Eletronu-
clear TV’.

 DISQUE IDOSO - No mês 
que marca a conscientização so-
bre a violência contra o idoso, o 
Governo do Estado reforça o com-
promisso com a proteção e o aco-
lhimento à população acima de 60 
anos, por meio do Disque Idoso 
165. Em 7 meses, a central teve 8,8 
mil ligações, com 14% dos aten-
dimentos relacionados a denún-
cias sobre violência, 5%  confl itos 
familiares, 4% de informações di-
versas, 3% reclamações e outros 
3% para informações jurídicas.

PINGA-FOGO

Na política, como na vida, se deve 
separar o “joio do trigo” para fi carmos 
no conhecido dito popular. Assim é 
que o depoimento do general Augusto 
Heleno no Supremo Tribunal Federal 
deve ser lido.

O general é um ofi cial altamente pre-
parado, conceituado no Exército e em 
muitos setores da sociedade civil. Teve, 
inclusive, seu nome cogitado para uma 
candidatura a presidente na eleição de 
2022. Ele é, pode-se dizer, um remanes-
cente do pensamento dos homens que fi -

zeram a Revolução de 64 e governaram o 
país nos quatro governos ligados ao mo-
vimento – Castelo, Costa e Silva, Médici 
e Figueiredo –, e de conduta correta ao 
logo da carreira militar.

A nítida identidade do militar com 
um pensamento que prioriza a ordem, 
a disciplina e o mérito naturalmente 
desperta restrições entre os que defen-
dem uma linha mais à esquerda ou de 
um liberalismo exacerbado. Mas sua 
conduta, de ponderação, bom senso 
e honestidade intelectual, o coloca na 

lista dos auxiliares de alto nível do go-
verno Bolsonaro. Assim como os mi-
nistros Paulo Guedes, Tereza Cristina, 
Marcos Pontes, Tarcísio de Freitas e 
Ricardo Salles, Heleno não participou 
de nenhuma das reuniões referidas no 
julgamento, que o indiciou pelo cargo 
no Palácio do Planalto e referências de 
terceiros. Ficou claro na terça-feira que 
sua participação neste episódio fanta-
sioso foi zero, o que fi cou patente na 
referência feita em depoimento do Bri-
gadeiro Baptista Junior. 

Homem educado, o general ouviu 
o brigadeiro e nada respondeu por ig-
norar as intenções do então presidente. 
Ficou fácil aos que assistiram ao depoi-
mento que o General Augusto Heleno 
deve ser excluído do processo. A dig-
nidade, o caráter e a lealdade o fi zeram 
não se comprometer sem ferir suas re-
lações com o ex-presidente. A postura 
correta do ilustre militar foi reconheci-
da elo então presidente, que, respeitan-
do-o, não abordou com ele a ridícula 
aventura que sonhou.

Falta na abordagem do papel de 
alguns dos militares nesta inusitada 
tentativa de impedir a posse do eleito 
lembrar que o presidente da República 
é, pela Constituição, o Comandan-
te em Chefe das Forças Armadas e 
muitos podem ter agido em nome da 
disciplina e subordinação, sem a visão 
maior dos comandantes do Exército e 
da Aeronáutica.

Pena que essa polarização que vive-
mos impeça muitos de separar o joio 
do trigo.

Aristóteles Drummond

O depoimento do General Augusto Heleno

Fotos Ernesto Carriço

Fórum dos Hotéis 5 estrelas apresenta Shuttle Barra-Recreio

O HotéisRIO realizou, nesta se-
mana, seu Fórum Mensal dos Hotéis 5 
estrelas, no Grand Hyatt Rio de Janeiro. 
O presidente do HotéisRIO, Alfredo 
Lopes, deu início ao encontro ressal-
tando a importância de implantar um 
serviço de Shuttle na região da Barra 
da Tijuca e Recreio. “A cidade do Rio 
vai ganhar um novo serviço, se estrutu-
rando para oferecer mais conforto aos 
visitantes para que possam desfrutar de 
mais experiências na região”. A proposta 
prevê a utilização de um ônibus com ca-
pacidade mínima de 40 passageiros em 
três turnos, de quinta a domingo. O em-
barque se dará com a utilização de um 
voucher QR Code recebido no ato da 
reserva. O roteiro completo compreen-
de aproximadamente 50 km na região e 
poderá ser integrado à visita aos princi-
pais pontos turísticos da Zona Sul.

O serviço, que será oferecido pela 
Via Capi, recebeu apoio dos presen-

tes, como a gerente geral do Grand 
Hyatt Rio de Janeiro, Alexandra Bue-
no. “Nossos hóspedes precisam contar 
com serviços profi ssionais também 
para conhecer os pontos turísticos da 
região com conforto e todas as orienta-
ções para que aproveitem melhor a ex-
periência”. Já Marcelo Alves, vice-presi-
dente de Marketing do grupo Correio 
da Manhã, confi rmou o apoio do Jor-
nal da Barra e apresentou a ideia de pu-
blicação de um encarte especial sobre o 
Shuttle, com roteiros e horários.

Outro ponto de destaque da pauta 
foi o projeto que está sendo desenvol-
vido pelo HoteisRIO que funcionará 
por meio de integração sistêmica dos 
PMS utilizados pelos hotéis e os órgãos 
de segurança visando maior segurança 
para o hotel e para o hóspede. O sis-
tema está em fase de teste e, em breve, 
será anunciado para todos. “O sistema 
permite a verifi cação da identidade dos 

hóspedes e da situação de veículos, por 
exemplo. Tudo é feito com total segu-
rança em relação aos dados, sem riscos 
de vazamento”, disse Lopes.

O encontro abordou ainda a Un-
boxing Experience, uma experiência 
exclusiva criada pelo HotéisRIO es-
pecialmente para os hotéis associados. 
Trata-se de uma oportunidade única 
de conhecer, em primeira mão, novos 
produtos de alimentação, bebidas, 
suprimentos e muito mais — todos 
cuidadosamente selecionados por 
fornecedores que compreendem as 
necessidades do setor hoteleiro. Para 
participar, os hotéis devem realizar um 
cadastro para receber uma caixa sur-
presa, recheada com itens de diversos 
parceiros comerciais. A ação tem como 
objetivo aproximar os fornecedores da 
rede hoteleira, fortalecendo conexões e 
fomentando novas parcerias.

A superintendente do HotéisRIO, 

� eresa Jansen, destacou a importância 
do envio do formulário que deve ser 
preenchido pelos hotéis com informa-
ções sobre os eventos programados e 
suas características. Esses dados serão 
encaminhados à SETUR/RJ, que os re-
passará à Secretaria de Segurança Públi-
ca, responsável por realizar um estudo 
operacional e de planejamento estratégi-
co, visando defi nir o melhor reforço de 
segurança para garantir a tranquilidade 
na realização dos eventos.

Outra novidade anunciada por 
HotéisRIO é a criação de um formu-
lário específi co para acionar secretarias 
e órgãos públicos com as demandas da 
região. � eresa Jansen orientou os pre-
sentes sobre a importância de os gestores 
dos hotéis informarem as situações que 
impactam o entorno de suas operações. 
As demandas deverão ser enviadas por 
meio de formulários online, que serão 
disponibilizados aos associados.

DivulgaçãoDivulgação

Fotos Beto Barata/PL

Ainda durante agenda em Brasília, o governador do Rio, Cláudio 

Castro, esteve com o senador Randolfe Rodrigues. A pauta durante 

a reunião no gabinete do senador foi a dívida dos estados, assunto 

este que Castro vem sendo o protagonista e fazendo o jogo olho 

no olho, para a derrubada dos vetos de Lula ao Programa de Pleno 

Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag)

Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO, ao centro, com Alexandra 

Bueno, gerente geral do Grand Hyatt Rio de Janeiro e Paulo 

Bittencourt, diretor regional da Multiplan

Mobilidade para experiências na Barra e Recreio e integração 

sistêmica visando maior segurança nos empreendimentos 

foram destaque na pauta

Na seq.: O presidente do PL fl uminense, Altineu Côrtes; 
Wandin Ramos, vice-presidente PL Jovem de Nova Friburgo; 
o governador Cláudio Castro; o presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto; o integrante do PL Jovem, Diogo 
Ventura; Yan Breda, presidente do PL Jovem de Niterói; e 
Bruno Bonetti, presidente do PL na cidade do Rio

Lideranças do PL do Rio com o presidente 

nacional do partido em Brasília. Reunião 

aconteceu na quarta-feira, 11 de junho

Encontro na 

Sede do PL 

em Brasília

O presidente nacional do Par-
tido Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, recebeu em seu gabinete na 
Sede Nacional do Partido Liberal 
em Brasília, o governador do Rio, 
Cláudio Castro; o 1º Vice-Presi-
dente da Câmara dos Deputados e 
presidente do partido no estado do 
Rio, Deputado Altineu Côrtes; e o 
presidente do PL da Cidade do Rio, 
Bruno Bonetti.

Pelas redes sociais, o governa-
dor Cláudio Castro afirmou que 
teve a oportunidade “de reencon-
trar grandes amigos e lideranças 
com quem sigo unido na missão 
de trabalhar pelo rio de Janeiro e 
pelo Brasil”. 
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Alterações ao IOF 
enfrentam resistência
Motta pautou para segunda-feira urgência para derrubada

Por Karoline cavalcante

O Congresso Nacional se 
prepara para um novo emba-
te com o governo federal em 
torno das recentes mudanças 
sugeridas como alternativa ao 
aumento no Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
Após reunião de líderes reali-
zada nesta quinta-feira (12), o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
confirmou que a votação do pe-
dido de urgência para o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 
314/25, que visa suspender o 
novo decreto do Executivo, 
será pautada para a próxima se-
gunda-feira (16).

“Conforme tenho dito nos 
últimos dias, o clima na Câ-
mara não é favorável para o au-
mento de impostos com objeti-
vo arrecadatório para resolver 
nossos problemas fiscais”, pu-
blicou Motta em sua rede social 
X (antigo Twitter).

A iniciativa é do líder da 
oposição na Câmara, Luciano 
Zucco (PL-RS). Segundo ele, 
o PDL já conta com o apoio 
da ampla maioria dos partidos, 
como o União Brasil, Progres-
sistas, Podemos, Novo e Repu-
blicanos. “A medida provisória 
caberá a esta Casa decidir o que 
passa e o que não passa”, decla-
rou Zucco à imprensa.

Embora a votação da pró-
xima segunda trate apenas da 
urgência — e não do mérito da 
matéria —, o líder do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na Câmara, de-
putado José Guimarães (PT-
-CE), considera “um erro e uma 
mensagem ruim para o país”. O 
petista defendeu a união para 
enfrentar os desafios fiscais ne-
cessários para sustentar o cres-
cimento econômico.

O Palácio do Planalto teme 
que o novo decreto seja efeti-
vamente derrubado. Caso isso 
venha acontecer, de imediato, 
forçará o retorno ao texto an-
terior, que foi anunciado em 22 
maio e fixava o IOF em 3,5% 
para diversas operações. Era 
uma alternativa apresentada 
para que o governo não fosse 

obrigado a fazer ainda mais 
cortes no orçamento para cum-
prir a meta fiscal.

Com a resistência do Con-
gresso em aceitar o aumento do 
IOF, Motta e o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
-AP) pressionaram a equipe 
econômica pela apresentação de 
uma alternativa ao tema. Em 29 
de maio, estabeleceram um prazo 
de dez dias para que o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
tomasse as providências.

Alterações
Após três semanas de nego-

ciações, a Fazenda publicou em 
edição extra do Diário Oficial 
da União desta quarta-feira 
(11), as modificações via decre-
to com novas edições e a cria-
ção de uma Medida Provisória 
(MP 1.303/2025). Após recuar 
de parte do aumento anterior, 
o governo ajustou as alíquotas 
do IOF com a promessas de 
reduzir distorções e melhorar a 
eficiência tributária.

Entre as mudanças, desta-
ca-se a implementação de uma 
alíquota de 5% sobre o Impos-
to de Renda para investimen-
tos atualmente isentos, como 
a Letra de Crédito Imobiliário 
(LCI), Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA), Certifica-

do de Recebíveis Imobiliários 
(CRI), Certificado de Recebí-
veis do Agronegócio (CRA) e 
debêntures incentivados a par-
tir do início do próximo ano. 
Em relação aos demais títulos, 
que já estão inclusos no IR, o 
governo propôs uma alíquota 
única de 17,5% para rendi-
mentos de aplicações financei-
ras, substituindo a atual tabela 
progressiva que varia de 15% a 
22,5% — a mesma taxa incidi-
rá sobre criptoativos. Também 
aumenta a tributação sobre as 
empresas de apostas esportivas 
— as chamadas “bets” —, pas-
sando de 12% para 18% a partir 
de outubro de 2025.

Determina ainda a redução 
da taxação aplicável ao crédito 
à pessoa jurídica cai de 0,95% 
para 0,38%, além da eliminação 
da alíquota fixa para operações 
conhecidas como “risco sacado”, 
que agora serão tributadas ape-
nas com a diária de 0,0082% — 
ou seja, uma redução de até 80%.

Houve, inclusive, ajustes no 
setor de previdência privada, 
com novas regras para a inci-
dência do IOF sobre os aportes 
em Vida Gerador de Benefí-
cio Livre (VGBL). A partir de 
2026, o imposto só incidirá so-
bre valores superiores a R$ 600 
mil. Abaixo disso, os investido-

res continuam isentos, o que, 
segundo a Fazenda, mantém 
inalterada a situação para mais 
de 99% dos contribuintes.

A reconfiguração atinge a 
Contribuição Social sobre Lu-
cro Líquido (CSLL), cobra-
da de instituições financeiras. 
Atualmente, são recolhidas 
alíquotas de 9%, 15% e 20%. 
Com isso, a cota mais baixa dei-
xa de existir.

Além das medidas voltadas 
à arrecadação, a MP faz ajustes 
nas despesas públicas visando 
o fortalecimento do arcabouço 
fiscal. Propõe a inserção do Pé-
-de-Meia no piso constitucional 
da educação, limita o prazo de 
concessão de auxílio-doença por 
Atestmed — benefício por inca-
pacidade temporária que pode 
ser requerido por segurados do 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) — a 30 dias, 
quando for provido sem exame 
médico pericial. Até então, o 
prazo máximo é de 180 dias.

Com as modificações, o go-
verno Lula espera arrecadar R$ 
10,5 bilhões em 2025 e R$ 20,6 
bilhões em 2026. Os valores re-
presentam a metade da previsão 
feita a partir do decreto divul-
gado em maio, que era de R$ 
20,5 bilhões neste ano e R$ 41 
bilhões no ano que vem.

Lula Marques/Agência Brasil

Proposta feita por Haddad corre risco de ser derrubada no Congresso

Moraes também vota para 
responsabilizar redes
Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, apresen-
tou nesta quinta-feira (12) 
voto favorável à responsabi-
lização das redes sociais por 
ilicitudes publicadas por 
seus usuários. O julgamento 
já havia formado a maioria 
pelo entendimento no dia 
anterior — com a posição do 
magistrado, o placar marca 
sete votos a favor e um con-
trário, de André Mendonça. 
A Corte analisa a constitu-
cionalidade do artigo 19 do 
Marco Civil da Internet (Lei 
12.965/2014), legislação que 
estabelece princípios, garan-
tias, direitos e deveres para o 
uso da internet no Brasil.

Durante as mais de duas 
horas de apresentação de seu 
parecer, Moraes exibiu uma 
série de postagens que cir-
culam com cunho ofensivo, 
incluindo falas homofóbicas, 
racistas e antissemitas. Para 
ele, a omissão das plataformas 
diante de discursos crimino-
sos não se trata de liberdade 
de expressão.

“Nós temos que nos per-
guntar se permitir que as re-
des sociais continuem como 
uma verdadeira terra sem lei 
se adequa aos objetivos fun-
damentais da República, es-
pecialmente ao que está pre-
visto no artigo 3º, inciso III, 
que proíbe qualquer forma de 
discriminação”, declarou.

Regulação
Os ataques do dia 8 de ja-

neiro de 2023, quando mani-
festantes depredaram as sedes 
dos Três Poderes, também fo-
ram mencionados pelo minis-
tro. Em seu argumento, Mo-
raes citou a “Festa de Selma” 
— forma que os envolvidos se 
reuniram nas redes e fizeram 

a convocação para o ato — e 
afirmou que mesmo com o 
crescimento de pedidos por 
intervenção militar publicados 
em tempo real, as plataformas 
optaram por não realizar uma 
autorregulação. “A falência da 
autorregulamentação das re-
des sociais é que fez com que 
a gente tenha que julgar isso 
nestas sessões”, disse.

Votos
Até o momento, os minis-

tros Gilmar Mendes, Cristia-
no Zanin, Flávio Dino, Dias 
Toffoli e Luiz Fux também 
votaram contra a necessidade 
de ordem judicial prévia para 
a remoção de conteúdos ofen-
sivos. O presidente do STF, 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, adotou posição inter-
mediária, considerando que a 
exigência judicial deve preva-
lecer em situações envolvendo 
crimes contra a honra, para 
garantir a proteção à liberda-
de de expressão.

O único voto contrário foi 
do ministro André Mendon-
ça, que defendeu a “liberdade 
de expressão”. O julgamento 
prossegue.

Antonio Augusto/STF

Moraes apresentou imagens sobre o uso das redes sociais
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“In Fux 
they trust?”

Fux: ilha que todos 
querem visitar

Atenção Esperança

Dosimetria

Mensalão

Jogo de cena

Revisor

A própria presença de 

Fux no interrogatório dos 

réus já chamou a aten-

ção. Sua presença não era 

obrigatória. Tanto que os 

demais ministros da Pri-

meira Turma não estive-

ram presentes. E Fux, ao 

longo dos dois dias, fez 

perguntas que pareciam 

ajudar à defesa. Como 

quando perguntou ao te-

nente-coronel Mauro Cid, 

delator das acusações, se 

a “minuta do golpe estava 

assinada”. Uma questão 

que chamou a atenção. 

Primeiro, porque era uma 

“minuta”, portanto um 

documento preliminar. 

Sabia, porque está nos 

autos, que os textos não 

estavam assinados. O que 

deseja Fux: ser o Ricardo 

Lewandowski da ação pe-

nal sobre o golpe?

O advogado e analista 

político Melillo Dinis cos-

tuma classificar o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

como “um conjunto de 11 

ilhas que às vezes formam 

um arquipélago”. Na fo-

gueira de vaidades que 

move a Suprema Corte, 

são raras as vezes em que 

os ministros agem coleti-

vamente. E muitas vezes 

adotam comportamentos 

diferentes individualmen-

te como forma de chamar 

a atenção. O ex-ministro 

Marco Aurélio Mello, por 

exemplo, adorava ser “o 

voto vencido”. Essa ten-

dência cresceu à medida 

que o STF foi ficando mais 
relevante. Como se brinca 

hoje, é mais fácil alguém 

dizer quem são os 11 mi-

nistros do Supremo que 

os titulares da seleção. 

Para um advogado que 

acompanha o julgamen-

to, é por aí que se explica 

Luiz Fux. 

Ao ensaiar ficar numa 
posição divergente à do 

relator da ação penal, Ale-

xandre de Moraes, Fux, na 

visão desse advogado, vira 

“a ilha que todos querem 

visitar”. A essa altura, ele 

anima esperanças de que 

poderá abrir uma diver-

gência que pelo menos 

atenue as condenações.

Essa esperança havia em 

um grupo de políticos 

bolsonaristas com quem 

o Correio Político conver-

sou após os depoimen-

tos dos réus do “núcleo 

crucial” esta semana. “O 

que o Fux irá fazer?”, era a 

pergunta que animava o 

grupo. “O que ele já esta-

va fazendo ali?”

As divergências de Lewa-

ndowski foram mais so-

bre a dosimetria das pe-

nas. Sugerindo muitas 

vezes condenações mais 

leves que aquelas deter-

minadas por Joaquim 

Barbosa. Que, de fato, 

poderiam ter livrado al-

guns réus de cumprirem 

a pena na prisão.

Na ação sobre o Mensa-

lão, o hoje ministro da 

Justiça funcionou como 

essa espécie de contra-

ponto ao então relator, 

Joaquim Barbosa. Mas é 

preciso lembrar que, na 

época, o rito do julgamen-

to era diferente conforme 

as regras de então do Su-

premo Tribunal Federal.

Fux adotará a mesma li-

nha? O advogado ouvido 

pelo Correio Político acre-

dita que não. Que seria 

jogo de cena. Numa troca 

de mensagens com Del-

tan Dallagnol, uma vez 

Sergio Moro disse a res-

peito do ministro: “In Fux 

we trust?”. E agora? Bol-

sonaristas confiarão?

Na época, o julgamen-

to previa a figura de um 
ministro revisor. Então, 

Lewandowski já tinha 

essa função de ponderar 

a respeito do relatório. 

Agora, não há mais essa 

figura. E é preciso lembrar 
que Lewandowski tam-

bém condenou os réus no 

julgamento do Mensalão.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fellipe Sampaio/STF

Lewandowski foi o ministro revisor no Mensalão

Comportamento de Fux anima bolsonaristas

POR RUDOLFO LAGO
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Motta envia à CCJ processo 
de cassação de Zambelli

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), encaminhou para 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa o proces-
so que determina a cassação do 
mandato da deputada licenciada 
Carla Zambelli (PL-SP), nesta 
quinta-feira (12). Agora, cabe à 
comissão agendar uma sessão para 
começar a discutir a medida. Ela 
terá o prazo de cinco sessões da 
CCJ, a partir do momento em 
que for notificada, para apresen-
tar sua defesa aos parlamentares. 
Nesta quinta-feira, Hugo Motta 
também comunicou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) que sus-
pendeu o pagamento do salário e 
a verba de gabinete da parlamen-
tar enquanto ela está com o man-
dato suspenso.

No começo da semana, na 
segunda-feira (9), Hugo Motta 
disse que acataria a determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de declarar a cassação do 
mandato da deputada sem sub-
meter o assunto ao plenário. Po-
rém, no dia seguinte, ele mudou 
de ideia e declarou que a decisão 
de cassar ou não o mandato da 
congressista cabe ao poder Legis-
lativo e não Judiciário.

“Vamos notificar para que 
ela possa se defender, e a palavra 
final será do plenário”, disse o pre-
sidente da Câmara durante sessão 
em plenário na terça-feira (10). 
“Acho que houve uma confusão, 
precipitação da minha avaliação. 
Decisão poderia ser cumprida 
pela Mesa ou pelo plenário. O 
plenário é quem tem legitimida-

de dessa Casa, é o plenário que 
decide para onde essa Casa vai e 
ele é soberano, está acima de qual-
quer um de nós”, ele completou.

Extradição
A expectativa é que Carla 

Zambelli seja presa a qualquer 
momento. Nesta quarta-feira 
(11), o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, após deter-
minação do ministro Alexandre 
de Moraes, encaminhou ao Mi-
nistério de Relações Exteriores o 
pedido de extradição da deputa-
da federal licenciada. Na última 
quinta-feira (5) foi confirmado 
que Zambelli deu entrada com 
passaporte na Itália, que foi leva-
do a conhecimento das autorida-
des brasileiras e da Interpol.

Nesta quinta-feira, o embai-
xador do Brasil na Itália, Renato 
Mosca, comunicou que entre-
gou o pedido de extradição ao 

“Farnesina”, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da Itália, 
equivalente ao Itamaraty. Agora, 
cabe ao governo italiano analisar 
o pedido. A área diplomática da 
Itália encaminhará o pedido ao 
Ministério da Justiça italiano 
que, em seguida, o enviará para 
o Judiciário do país.

Entenda
Em maio, a Primeira Turma 

do Supremo condenou Carla 
Zambelli, por unanimidade, a 
dez anos de prisão por orques-
trar a invasão ao sistema eletrô-
nico do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em dezembro 
de 2023. Na época, ela procu-
rou Walter Delgatti, conhecido 
como o hacker de Araraquara, 
para ele invadir os sistemas do 
Conselho Nacional de Justiça 
e emitir um mandato falso de 
prisão contra o ministro do STF 

e então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Ale-
xandre de Moraes.

Após ser condenada pelo 
colegiado do STF, Zambelli 
fugiu do Brasil. Em entrevista à 
rádio Auriverde no começo do 
mês ela confirmou que estava 
na Europa, alegando que saiu 
para realizar tratamentos mé-
dicos. Todavia, ela admitiu que 
a condenação no Supremo in-
fluenciou sua decisão de deixar 
o país. Como ela tem cidadania 
italiana, o plano inicial dela era 
se mudar para a Itália, onde ela 
acreditava estar protegida.

Contudo, a pedido da Polícia 
Federal (PF), o nome dela foi adi-
cionado na lista de difusão verme-
lha da Interpol (Organização In-
ternacional de Polícia Criminal). 
A partir desse momento, ela virou 
uma fugitiva internacional e pode 
ser presa em qualquer país.

Itália recebe pedido para prendê-la e extraditá-la
Lula Marques/Agência Brasil

Expectativa é que Zambelli seja presa a qualquer momento

Por Gabriela Gallo

Os integrantes da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
das Bets rejeitaram, nesta quin-
ta-feira (12), o relatório final da 
senadora Soraya Thronicke (Po-
demos-MS), por quatro votos 
contra e três votos favoráveis. 
Com isso, se enceraram as ativi-
dades da CPI das Bets, que atuou 
durante sete meses no Senado 
Federal, sem uma conclusão. Esta 
foi a primeira vez, em dez anos, 
que um relatório de uma CPI é 
rejeitado. A relatora da comissão 
enviou um requerimento solici-
tando que os trabalhos da comis-
são fossem prorrogados, mas o 
pedido foi negado pelo presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Votaram contra o relatório de 
Thronicke os senadores Eduardo 
Gomes (PL-TO), Angelo Co-
ronel (PSD-BA), Efraim Filho 
(União Brasil-PB) e a senadora 
Professora Dorinha (União Bra-
sil-TO). Além da própria Soraya, 
os senadores Alessandro Vieira 
(MDB-SE) e Eduardo Girão 
(Novo-CE) votaram favoráveis 
ao relatório final apresentado.

Porém, apesar da maioria do 
colegiado ter definido a rejeição 
do relatório final, Soraya Thro-
nicke informou que encaminhará 
o documento, com 541 páginas, 
para as principais autoridades 
competentes sobre o caso. Dentre 
elas, o ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski; o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad; o secretário 
nacional de Defesa do Consumi-
dor, Wadih Damous, e a secretária 
especial de Prêmios e Apostas, 
vinculada ao Ministério da Fazen-
da, Regis Dudena.

“Mesmo quando uma CPI 

aprova um relatório, cabe à Polícia 
Federal e ao Ministério Público 
decidir se avançam. Foi assim na 
CPI da Covid-19 e na CPMI do 
8 de Janeiro. A diferença agora é 
que temos autoridades compro-
metidas com a responsabilização 
dos envolvidos”, destacou Soraya.

“Não podemos nos omitir 
diante de tudo o que foi apurado. 
Tive acesso a provas graves, que 
indicam claramente a ocorrência 
de crimes. Tenho a obrigação de 
seguir com esse trabalho e não 
deixarei que tudo isso seja engave-
tado. O Brasil sabe que a CPI não 
acabou em pizza — e eu não sou 
pizzaiola”, reiterou a parlamentar.

Relatório
O documento rejeitado 

pelo colegiado previa 16 indi-
ciamentos, desde pessoas físicas 
até empresas. Dentre nomes que 
podem ser indiciados (já que o 
documento ainda será analisado 
pelas autoridades competentes) 
estão as influenciadoras digitais 
Virgínia Fonseca, pelos crimes 

de estelionato e propaganda en-
ganosa, e Deolane Bezerra por 
estelionato, exploração não auto-
rizada de jogos de azar, lavagem 
de dinheiro e participação em 
organização criminosa.

O documento ainda traz con-
sigo 20 projetos de lei para conter 
os danos causados pelas apostas 
online. Dentre elas, a proibição de 
jogos semelhantes a caça-níqueis 
(como o “Jogo do Tigrinho”), na 
intenção de não afetar as apostas 
esportivas de tempo real. A me-
dida ainda decreta a proibição 
de apostas online por pessoas 
inscritas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), especialmente após um 
levantamento do Banco Central 
apontar que, somente em agosto 
de 2024, cinco milhões de benefi-
ciários do programa Bolsa Família 
destinaram R$ 3 bilhões às casas 
de apostas virtuais.

Quanto a propostas de fis-
calização das apostas virtuais, há 
também a sugestão de um proje-
to de lei que amplia a atuação e os 
poderes da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel), um 
que veda a concessão de benefí-
cios fiscais para casas de apostas 
e outro que cria um cadastro na-
cional de apostadores.

Críticas
Durante a última sessão da 

CPI das Bets, o Primeiro vice-
-presidente do Senado, Eduardo 
Gomes (PL-TO), alegou que o 
relatório se trata de uma “po-
litização” das CPIs. Ele ainda 
criticou os pedidos de indicia-
mentos solicitados, visto que 
parte dos alvos já respondem a 
investigações na Justiça.

“É como se a CPI estivesse 
querendo mudar o tempero do 
almoço de ontem, porque tem 
investigação da Polícia Federal, 
tem investigação do Ministério 
Público. As pessoas são publi-
camente expostas porque é da 
origem de estimular jogo quem 
tem visibilidade, que foi algo que 
a gente viu aqui. O que é cen-
tral nessa CPI, ela cumpriu. Ela 
trouxe quem quis vir, ela não tem 
obrigação de conduzir bandido 
e tomar determinadas medidas 
que a própria Polícia Federal não 
tem amparo legal para fazer, por 
que um parlamentar vai fazer?”, 
questionou Gomes.

O senador Angelo Coronel, 
por outro lado, alega que os par-
lamentares não tiveram tempo 
suficiente para avaliar o relatório, 
protocolado nesta terça-feira (10). 
“Quando você traz uma pessoa 
para a CPI, você o execra, já vira 
bandido. Tem empresário aí que 
vai trazer divisas para o país, mas, 
pelo ‘compliance’ [regras de boas 
práticas nos negócios], ele vai 
terminar com o negócio desfeito 
porque está na CPI. Não me sinto 
confortável para votar o que não 
li”, disse Coronel.

Senadores rejeitam relatório de 
thronicke na cPi das Bets

Geraldo Magela/Agência Senado

Thronicke levará conclusões às autoridades

CORREIO BASTIDORES

Governo e oposição fazem 
jogo de cena na briga do IOF

Bolsonaro incomunicável 
perde comando da direita

Tarcísio leva STF versus Fux

Calma Haddad!

Emendas

“Vamos à rua!”

Saída na nota

Assim que os líderes do 

União Brasil e do Partido 

Progressistas anunciaram 

o fechamento de questão 

das duas bancadas contra 

a aprovação de qualquer 

aumento de impostos, a 

coluna procurou um líder 

do governo para saber 

como o Planalto ia fazer 

para sair da encrenca.

“Isso tudo é puro jogo 

de cena. Não interessa a 

ninguém que esse jogo 

fique embaralhado”, dis-

se o líder.

De fato, há muito tem-

po para os dois lados ne-

gociarem a solução. A 

medida Provisória tem 

120 dias para ser votada. 

Só tranca a pauta a partir 

do segundo semestre. E 

o centrão negocia colocar 

como relator o deputado 

petista Carlos Zaratini (SP).

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) não decidirá 

apenas pela condenação 

do ex-presidente Jair Bol-

sonaro por tentativa de 

golpe de Estado. A ava-

lição na cúpula de seu 

próprio partido, o PL, é de 

que os ministros da Corte 

também impedirão que 

ele mantenha o coman-

do sobre as forças de di-

reita no país.

A família Bolsonaro 

acha fundamental asse-

gurar este poder. Para 

isso, os filhos já sondaram 
médicos sobre a possibili-

dade de prisão domiciliar.

Mas antigos aliados de 

Bolsonaro no seu núcleo 

partidário consideram 

que ele ficará praticamen-

te incomunicável sem 

acesso às redes sociais, 

que são a grande força do 

bolsonarismo. Sem isso, 

será impossível manter o 

controle que hoje detém 

sobre a direita.

Os defensores da candi-

datura presidencial do 

governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, 

apostam que, sem redes 

sociais e sem ter como 

manter o comando da di-

reita, Bolsonaro verá seu 

eleitorado dividido. Será 

obrigado, então a passar 

o bastão para Tarcísio.

Ministros do Supremo 

Tribunal Federal que for-

mam maioria pela con-

denação do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro têm se 

mostrado decepcionados 

com o colega Luís Fux. 

Para eles, Fux funcionou 

como linha auxiliar da de-

fesa durante o depoimen-

to de Bolsonaro.

Lula telefonou de fato 

para o ministro da Fazen-

da, se solidarizando con-

tra o bulling dos bolsona-

ristas no Congresso. Mas 

no Palácio do Planalto já 

surgem preocupações 

com a falta de paciência 

de Fernando Haddad. No 

início do governo ele ne-

gociava com mais calma.

Procurado pela coluna, 

Carlos Zaratini diz que es-

pera mesmo ser nomeado 

relator: “Foi combinado.” 
Diz que não vê problema 

para aprovação da MP. E 

lembra que o governo já 

está pagando as emen-

das parlamentares cujo 

bloqueio é causa de todo 

o mal estar no Congresso.

O líder do PT na Câmara, 

Lindbergh Farias,  dei-

xa claro que a briga pela 

MP serve como discur-

so eleitoral: “A oposição 

defende cortar impostos 

do andar e cima e inves-

timentos para os pobres. 

Nós vamos à rua e quero 

ver se eles manterão esse 

discurso.”

A nota em que União 

Brasil e PP anunciaram o 

fechamento de questão 

deixou aberta uma pis-

ta de qual será o acordo. 

Texto diz que partidos 

fecharão questão contra 

aumento de impostos 

que “não venha acompa-

nhado de uma vigorosa e 

crível lista de cortes”.  

Reprodução/ CNN

CM

PP e União Brasil anunciam que são contra impostos

Tarcísio Freitas recebe aliados de Bolsonaro em SP

POR TALES FARIA (interino)
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Embraer deve entregar 
10,5 mil aeronaves até 2044

Exportação do Agro atinge 
US$ 15,865 bi em maio

CORREIO ECONÔMICO

Insuficiente Maiores

Inadimplência

Longevidade

Prioridades

Versatilidade

A Embraer divulgou, nes-

sa quinta-feira (12), suas 

perspectivas de mercado 

(Market Outlook 2025), do-

cumento com a previsão 

anual estimada para entre-

gas de aeronaves comer-

ciais na categoria de até 150 

assentos nos próximos 20 

anos. A fabricante estima 

que haverá demanda para 

10,5 mil pedidos de novos 

jatos e turboélices até 2044. 

Os jatos representam 8.720 

pedidos e as aeronaves tur-

boélices, 1.780. A Embraer 

projetou um valor de mer-

cado, somando todas as 

novas aeronaves, de US$ 

680 bilhões.

A América do Norte deve 

receber a maior parte dos 

jatos (30,7%); Europa (22,8%) 

e China (17,2%). Já a Améri-

ca Latina, 770 entregas, re-

presentará 8,8%.

As exportações brasilei-

ras de produtos agrope-

cuários alcançaram em 

maio US$ 14,865 bilhões, 

informou a Secretaria de 

Comércio e Relações In-

ternacionais do Ministério 

da Agricultura. 

O valor é 1,4% inferior ao de 

maio de 2024, uma redu-

ção de US$ 204 milhões 

ante os US$ 15,069 bilhões 

de um ano antes. O setor 

respondeu por 49,3% dos 

embarques nacionais no 

último mês, ante 49,9% de 

maio de 2024.

Apesar da leve queda de 

1,4% na comparação anu-

al, o resultado reflete resi-
liência diante da redução 

no volume embarcado 

(-4,2%) e reforça o papel 

estratégico do setor nas 

exportações brasileiras. 

A queda mencionada aca-

bou sendo parcialmente 

compensada pela elevação 

de 2,9% nos preços médios 

dos produtos exportados.

O índice de preços subiu 

2,9% na comparação anual, 

mas não o suficiente para 
garantir receita. “A queda 

de das exportações bra-

sileiras foi motivada pela 

forte redução nos volu-

mes exportados de açúcar 

(-19,7%), café (-29,0%), algo-

dão (-16,2%), milho (-91,0%)”, 

ponderou a secretaria.

Os cinco maiores expor-

tadores do agronegócio 

brasileiro foram: comple-

xo soja (US$ 6,53 bilhões; 

-2,6%); carnes (US$ 2,31 

bilhões; +8,3%); produtos 

florestais (US$ 1,55 bilhão; 
+0,3%); café (US$ 1,34 bi-

lhão; +31,7%); e complexo 

sucroalcooleiro (US$ 1,05 

bilhão; -29,5%).

Os dados mais recentes da 

Serasa Experian mostram 

que em abril havia 76,6 mi-

lhões de consumidores ina-

dimplentes, alta de 4,35% 

ante o mesmo período de 

2024 e o equivalente a 47,1% 

da população adulta brasi-

leira – a taxa mais alta des-

de o início da série histórica, 

no fim de 2016.

Segundo Arjan Meijer, 

presidente e CEO da Em-

braer Aviação Comercial, 

a consistência pode ser 

relacionada à longevi-

dade das tendências da 

sociedade, da cadeia de 

suprimentos e do cenário 

geopolítico que a Embra-

er identificou durante a 
pandemia. 

Os consumidores têm prio-

rizado o pagamento de 

contas básicas, como luz 

e água, enquanto deixam 

em segundo plano dívidas 

com bancos, financeiras 
e prestadores de serviços. 

Como resultado, a taxa de 

inadimplência em algumas 

dessas categorias atingiu 

níveis recordes.

“Frotas mistas que com-

binem aeronaves nar-

rowbody de menor e 

maior porte são essenciais 

ao crescimento de longo 

prazo, fornecendo versati-

lidade para adaptação da 

capacidade à demanda, à 

expansão de malhas aéreas 

e objetivos de desenvolvi-

mento”, conclui Meijer.

Divulgação Embraer

Portal Gov

A Embraer projeta vendas no montante de US$ 680 bi 

Redução do volume embarcado impactou  exportações

Vendas do comércio varejista 
caem 0,4% de março a abril
Após três meses de altas, setor retrai, mas sobe 3,4% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após três meses de cresci-
mento consecutivo e atingir 
patamar recorde em março, as 
vendas do comércio varejista 
recuaram 0,4% em abril, em 
relação ao mês anterior. Ape-
sar da retração, a média móvel 
trimestral do setor, no quarto 
mês do ano, avançou 0,3%, mas 
apresentou salto de 4,8%, em 
volume de vendas, no compa-
rativo anual. Nos últimos 12 
meses, a alta atingiu 3,4% e 
cresceu 2,1% no ano, conforme 
dados da Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC) divulgada, 
nessa quinta-feira (12), pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Levando em conta o comér-
cio varejista ampliado – que 
inclui veículos, motos, partes e 
peças, material de construção e 
atacado especializado em pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo – o volume de vendas re-
gistrou queda de 1,9% em abril, 
ante a março. A relativa estabi-
lidade recente do setor decorre 
da forte base comparativa de 
março, quando a série histórica 

apresentou o maior patamar, 
desde seu início, em janeiro de 
2000. 

Na avaliação do gerente da 
Pesquisa Mensal de Comércio, 
Cristiano Santos “está havendo 
uma desaceleração, após três 
meses de crescimento. Existe o 
efeito base, pois o patamar an-
terior foi recorde. É muito mais 
difícil subir”.

Do lado negativo, ficaram: 
combustíveis e lubrificantes 
(-1,7%), equipamentos e mate-
rial para escritório, informática 
e comunicação (-1,3%), hiper 
e supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(-0,8%) e móveis e eletrodo-
mésticos (-0,3%).

Santos explica que “o co-
mércio é muito focado nos or-

çamentos familiares e que  “a 
família precisa distribuir seu 
orçamento entre comércio, ser-
viços, talvez uma poupança ou 
pagar uma dívida. No momen-
to, existe o fator inflacionário, 
pois, mesmo com a queda na in-
flação em geral, houve aumento 
na inflação dos alimentos e isto 
vai se refletir diretamente no se-
tor de hiper e supermercados”. 

Sindsefaz - BA

Segundo a PMC do IBGE, avanço inflacionário ‘travou’ a ascensão do comércio varejista

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado nessa quin-
ta-feira (12) pelo IBGE, mostra 
que a safra nacional de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
totalizar 332,6 milhões de tone-
ladas em 2025. Trata-se de um 
valor 13,6% ou 39,9 milhões de 
toneladas maior do que a safra 
obtida em 2024 (292,7 milhões 
de toneladas). Na comparação 
com abril, a estimativa registrou 
alta de 1,3%, com acréscimo de 
4,3 milhões de toneladas. 

A área a ser colhida este 
ano deve ser de 81,2 milhões 
de hectares, o que representa 
um crescimento de 2,7% (2,1 
milhões de hectares a mais) 
em relação à área colhida em 
2024. Frente ao mês anterior, 
a área a ser colhida apresentou 
uma expansão de 146,3 mil 
hectares (0,2%).

“A estimativa de maio para 
a safra 2025 é recorde da série 
histórica do IBGE, assim como 

as produções de algodão (em 
caroço) e soja. O aumento das 
áreas de plantio e o clima be-
néfico na maior parte das uni-
dades da federação produtoras 
são os responsáveis pelo sucesso 
da safra brasileira de grãos nes-
te ano. Na safra atual, somente 
o Rio Grande do Sul apresen-

tou declínio na produção, em 
decorrência da falta de chuvas 
durante a safra de verão”, des-
taca o gerente do LSPA, Carlos 
Barradas. 

Os principais destaques po-
sitivos da safra 2025 em maio 
são as estimativas da produção 
de soja (165,2 milhões de tone-

ladas) e algodão (9,3 milhões 
de toneladas). O arroz, o mi-
lho e a soja representam 92,7% 
da estimativa da produção e 
são responsáveis por 87,9% 
da área colhida. Na compara-
ção com 2024, houve aumen-
tos na produção estimada do 
algodão herbáceo em caroço 
(4,5%), do arroz (15,9%), do 
feijão (4,6%), da soja (13,9%), 
do milho (14,1%, sendo 12,8% 
para o milho 1ª safra e 14,4% 
para o milho 2ª safra), do sorgo 
(9,0%) e do trigo (6,6%).

Ainda frente a 2024, mas 
no que se refere à área a ser co-
lhida, ocorreu crescimento de 
4,7% na do algodão herbáceo 
(em caroço), 11,3% na do arroz 
em casca, 3,3% na da soja, 3,2% 
na do milho (declínio de 3,6% 
no milho 1ª safra e crescimen-
to de 5,1% no milho 2ª safra), e 
de 5,7% na do sorgo. Por outro 
lado, as áreas do feijão (-4,7%) e 
do trigo (-14,2%) apresentaram 
reduções.

iBGE: safra deste ano deve crescer 13,6% 
Gilson Abreu - AEN-PR

Cerca de 77% dos apostadores preferiram mercado ilegal

Bets ilegais, a preferência nacional

Gigante chinesa, Huawei está de volta

Três em cada quatro bra-
sileiros que apostaram online 
em 2025 utilizaram bets ilegais, 
aponta uma pesquisa do Insti-
tuto Locomotiva realizada en-
tre abril e maio deste ano, com 
2 mil entrevistas.

O estudo mostra ainda que 
77% daqueles que apostaram 
em plataformas ilegais este ano 
concentraram a maior parte, 
ou a totalidade, de seus gastos 
com apostas no mercado ilegal 
— desde outubro de 2024, só 

podem operar no Brasil as bets 
autorizadas pelo governo.

A pesquisa serviu de base 
para um estudo econômico 
da consultoria LCA, que es-
tima que entre 41% e 51% do 
mercado de apostas no Brasil 
está na ilegalidade. Apenas no 
trimestre entre fevereiro e abril 
de 2025, o mercado ilegal mo-
vimentou de R$ 6,6 bilhões a 
R$ 9,9 bilhões. Em um ano, 
esse volume pode chegar a 
R$ 40 bilhões, equivalente ao 

mercado regulado, estimado 
em R$ 38 bilhões.

Com uma carga tributária 
estimada em 27%, a evasão fis-
cal causada pelas plataformas 
ilegais pode alcançar até R$ 
10,8 bilhões por ano. Em ape-
nas três meses, a União deixou 
de arrecadar entre R$ 1,8 bi-
lhão e R$ 2,7 bilhões, segundo 
estimativa da LCA.

Quem usa mais bets ilegais
O uso de bets ilegais é maior 

entre jovens de 18 a 29 anos 

(83%) e na região Centro-Oes-
te (82%). A incidência também 
cresce entre pessoas de menor 
renda e escolaridade, mais vul-
neráveis à  ausência de meca-
nismos de proteção das plata-
formas regulamentadas, como 
reconhecimento facial, limites 
de perdas e alertas de compor-
tamento de risco.

A pesquisa também mostra 
que 73% dos apostadores usa-
ram, pelo menos, uma das mar-
cas não autorizadas.  

A gigante chinesa Huawei 
anunciou nessa quinta-feira 
(12), o retorno para o mercado 
brasileiro de celulares, que dei-
xou há cinco anos. Nessa volta, 
a multinacional vai focar em 
aparelhos de ponta, apostando 
em modelos com telas dobrá-
veis – um segmento ainda pou-
co explorado por aqui.

Os modelos que estão sen-
do lançados pela Huawei são o 
Mate X6 e o Mate XT Ultima-
te Design – este último é o pri-

meiro smartphone do mundo 
com tela que se dobra em três 
partes. Esses aparelhos foram 
lançados na China no fim de 
2024, com o X6 sendo vendi-
do por 13 mil yuans (cerca de 
R$ 10 mil) e o XT, por 20 mil 
yuans (cerca de R$ 15,5 mil).

Os preços que serão pratica-
dos no Brasil ainda não foram 
divulgados pela companhia, 
nem a data exata de início das 
vendas. Por ora, foi informado 
apenas que os produtos pode-

rão ser encontrados na Ama-
zon, Shopee, Mercado Livre e 
TikTok shop.

A Huawei deixou de ven-
der smartphones no Brasil em 
2019, após ser alvo de sanção 
pelos Estados Unidos, mas 
continuou vendendo outros 
produtos eletrônicos, como re-
lógios, fones de ouvido, tablets 
e notebooks. 

Na prática, a Huawei ficou 
impossibilitada de adotar os 
sistemas operacionais Android 

e IOS nos seus celulares, sen-
do forçada a desenvolver um 
sistema próprio, o Harmony 
OS. Atualmente, os usuários 
do Harmony OS já podem 
rodar aplicativos tradicionais 
no mundo ocidental – como 
YouTube, Gmail, Whatsapp, 
Instagram ou Netflix por exem-
plo – por meio de outros apli-
cativos intermediários – como 
o MicroG e o Gbox – que já fa-
zem a instalação da maioria dos 
aplicativos Android.

POR MARCELLO SIGWALT
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Jogos deste fim de semana
O jogo de abertura será 
entre o Al Ahly, maior 
campeão da África, e o 
Inter Miami de Messi e 
Suárez. O jogo acontece 
no sábado (14) às 21h. No 
domingo (15), o Bayern 
de Munique pega o Au-
ckland City às 13h, mas o 

grande destaque é o clás-
sico europeu entre PSG e 
Atlético de Madrid às 16h. 
Mais tarde, dois brasileiros 
entram em campo. O Pal-
meiras enfrenta o Porto, 
de Portugal, às 19h. Já o 
Botafogo estreia contra o 
Seattle Sounders às 23h.

Super Mundial Fifa abre 
uma nova era no futebol
Saiba tudo sobre o novo torneio que terá início neste sábado (14)

por pedro sobreiro

O que antes era apenas pos-
sível no videogame está prestes 
a virar rotina. Duelos como 
Botafogo x PSG, Fluminense x 
Borussia Dortmund e Flamen-
go x Chelsea vão tomar conta 
das TVs e streamings mundiais 
com a primeira edição da Copa 
do Mundo de Clubes Fifa, ou 
Super Mundial, como está sen-
do popularmente chamado.

A primeira edição terá início 
neste sábado (14) e se estenderá 
até o dia 13 de julho, um do-
mingo, quando ocorrerá a fina-
líssima no MetLife Stadium, em 
Nova Jersey, que também será 
palco da grande final da Copa 
do Mundo Fifa 2026.

A ideia do torneio foi lança-
da em 2019, quando a Fifa de-
cidiu dar fim à Copa das Con-
federações, o torneio de seleções 
que acontecia sempre um ano 
antes da Copa do Mundo, que 
era feito como um evento-teste 
para o Mundial de seleções. A 
ideia era substitui-lo por um tor-
neio similar à Copa do Mundo, 
mas com os principais clubes de 
futebol do planeta. 

A primeira edição foi anun-
ciada para 2021. Porém, com a 
chegada da pandemia da Co-
vid-19, o Super Mundial foi 
adiado até que houvesse a pos-
sibilidade dos jogos. Então, em 
dezembro de 2022, durante a 
Copa do Mundo do Qatar, a en-
tidade anunciou que o torneio 
ocorreria em 2025, nos Estados 
Unidos - uma das sedes da próxi-
ma Copa - e reuniria 32 equipes.

Classificação
Os classificados para o Su-

per Mundial são os campeões 
continentais das seis confedera-
ções de futebol afiliadas à Fifa: 
Uefa (Europa), Conmebol 
(América do Sul), Concacaf 
(Américas do Norte e Central), 
AFC (Ásia), CAF (África) e 
OFC (Oceania).

A Europa e a América do Sul 
receberam a maior quantidade 
de vagas, com 12 e 6 represen-
tantes, respectivamente. Nestes 
casos, além dos últimos quatro 
campeões da Champions Lea-
gue e da Libertadores da Amé-
rica, entraram também equipes 
de melhores classificações no 
ranking de seus continentes.

Enquanto isso, Ásia, África 
e Américas Central e do Norte 
receberam quatro vagas, cada. 
Além disso, os EUA recebe-
ram uma vaga extra por serem 
o país-sede.

Por fim, a Oceania recebeu 
uma vaga apenas. Neste caso, foi 
escolhido o time de melhor clas-
sificação no ranking dentre os 
últimos quatro campeões conti-
nentais.

Participantes
Desta forma, as equipes clas-

sificadas para o torneio foram:
Europa: Chelsea (cam-

peão da Champions 20/21), 
Real Madrid (campeão da 
Champions 21/22 e 23/24), 
Manchester City (campeão da 
Champions 22/23), Bayern de 
Munique (ranking), PSG (ran-
king), Internazionale de Milão 
(ranking), Porto (ranking), 
Benfica (ranking), Borussia 
Dortmund (ranking), Atlético 
de Madrid (ranking), Red Bull 
Salzburg (ranking).

América do Sul: Palmeiras 
(campeão da Libertadores 2021), 
Flamengo (campeão da Liberta-
dores 2022), Fluminense (cam-
peão da Libertadores 2023), Bo-
tafogo (campeão da Libertadores 
2024), River Plate (ranking) e 
Boca Juniors (ranking).

Ásia: Al-Hilal (campeão da 
Liga dos Campeões da AFC de 
2021), Urawa Red Diamonds 
(campeão da Liga dos Cam-
peões da AFC de 2022), Al Ain 
(campeão da Liga dos Cam-
peões da AFC de 2023–24) e 
Ulsan Hyundai (ranking).

África: Al Ahly (campeão 
da Liga dos Campeões da CAF 
de 20/21, 22/23 e 23/24), 
Wydad Casablanca (campeão 
da Liga dos Campeões da CAF 
de 21/22), Espérance de Tunis 
(ranking) e Mamelodi Sundo-
wns (ranking).

Américas do Norte e 
Central: Monterrey (cam-
peão da Liga dos Campeões 
da Concacaf de 2021), Seattle 
Sounders (campeão da Liga 
dos Campeões da Concacaf de 
2022), Pachuca (Campeão da 
Copa dos Campeões da Con-
cacaf de 2024), Inter Miami 
(representante do país-sede) e 
Los Angeles FC, que decidiu 
sua vaga em um playoff contra 
o América do México, após o 
León, do México, ter sido ex-
cluído do torneio por perten-
cer ao mesmo dono do Pachu-
ca - o que contraria as regras da 
Fifa, que não permite torneios 
com duas equipes de uma mes-
ma franquia.

Oceania: Auckland City 
(melhor colocado no ranking de 
4 anos da OFC).

Mundial de verdade
No total, o torneio reúne 

equipes de 20 países, sendo o 
Brasil o maior representante, 
sendo o único país a ter quatro 
times classificados. Logo atrás 
vêm os EUA, com três repre-
sentantes, seguidos por Ale-
manha, Argentina, Espanha, 
México, Inglaterra, Itália e Por-
tugal com dois representantes, 
cada. Por fim, África do Sul, 

Arábia Saudita, Áustria, Coreia 
do Sul, Egito, Emirados Árabes 
Unidos, França, Japão, Marro-
cos, Nova Zelândia e Tunísia 
completam as nações, com um 
representante, cada.

Cidade Maravilhosa
O Rio de Janeiro também 

detém o recorde de cidade do 
mundo com mais representan-
tes no primeiro Super Mundial 
FIFA, com três dos seus quatro 
grandes clubes classificados. Bo-
tafogo, Flamengo e Fluminense 
ocupam três das quatro vagas 
brasileiras. A quarta vaga ficou 
com o Palmeiras, de São Paulo.

Na verdade, as duas cida-
des têm tradição nos torneios 
da Fifa. Na primeira edição do 
antigo Mundial de Clubes Fifa, 
iniciada em 2000, Vasco da 
Gama e Corinthians, não ape-
nas representaram as cidades 
no torneio, como também fize-
ram a primeira final da história 
da competição, que ocorreu no 
Maracanã.

Nesta edição, o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro desti-
nou uma verba de R$ 3 milhões 
para os clubes (R$ 1 milhão 
para cada equipe) investirem em 
ações promocionais nos EUA.

“Estamos vivendo um mo-
mento histórico. Três times do 
nosso estado vão competir nesse 
campeonato. Estamos tendo a 
oportunidade de combinar duas 
paixões: futebol e turismo. E o 
futebol é uma vitrine poderosa 
para o mundo. Ao investir R$ 3 
milhões em ações promocionais 
com Flamengo, Botafogo e Flu-
minense, estamos promovendo 
o Rio de Janeiro como destino 
turístico global, gerando visibi-
lidade, atraindo turistas e movi-
mentando a economia”, disse o 
governador Cláudio Castro.

Formato
Assim como o antigo forma-

to da Copa do Mundo, o Super 
Mundial será dividido em oito 
grupos (A - H) com quatro par-
ticipantes que jogarão entre si. 
Os dois melhores classificados 
avançarão para o Mata-Mata, 
decidido em jogo único, nas Oi-
tavas de Final, nas Quartas de 
Final e nas Semifinais. Os dois 
vencedores se enfrentarão na fi-
nalíssima.

Premiação
A FIFA separou 1 bilhão de 

dólares (cerca de R$ 5,6 bilhões) 
para premiar os participantes. 
Só pela classificação, os times re-

ceberão uma fortuna. Os euro-
peus ganham entre US$ 12,81 
milhões e US$ 38,19 milhões), 
os sul-americanos ganham US$ 
15,21 milhões, os times da Con-
cacaf, AFC e CAF recebem 
US$ 9,55 milhões e o represen-
tante da Oceania leva US$ 3,58 
milhões.

E o valor tende a aumentar. 
Na fase de grupos, cada vitória 
aumenta em 2 milhões de dóla-
res na premiação. Empate vale 
US$ 1 milhão. Os classificados 
nas Oitavas receberão mais US$ 
7,5 milhões. Quem passar das 
Quartas, adicionará mais US$ 
13,125 milhões à conta. Quem 
chegar à semifinal, somará mais 
US$ 21 milhões. O vice-cam-
peão receberá mais US$ 30 
milhões, enquanto o campeão 
levará para casa mais US$ 40 
milhões.

No total, o clube campeão 
saíra com 125 milhões de dóla-
res, algo próximo a R$ 700 mi-
lhões de reais.

Troféu 
Criado em parceria com 

a joalheria Tiffany & Co., o 
troféu é banhado a ouro de 
24 quilates e conta a história 
do futebol com desenhos cra-
vados, além de trazer o nome 
dos 211 países filiados à Fifa. 
O mais legal dele é que traz 
um mapa mundial desenhado, 
conta com inscrições em 13 
idiomas e simboliza o posicio-
namento do sistema solar.

Inspirado pela missão espa-
cial Voyager, ele tem um disco 
central e três anéis que se abrem 
com uma chave especial.

Estádios
Os jogos serão sediados em 

12 estádios situados em 11 ci-
dades americanas diferentes. 
São eles: Hard Rock Stadium 
(Miami), Mercedes-Benz Sta-
dium (Atlanta), Bank of Ame-
rica Stadium (Charlotte), TQL 
Stadium (Cincinnati), Rose 
Bowl (Los Angeles), Lincoln Fi-
nancial Field (Filadélfia), GEO-
DIS Park (Nashville), Camping 
World Stadium e Inter&Co Sta-
dium (ambos em Orlando), Lu-
men Field (Seattle), Audi Field 
(Washington, D.C.) e MetLife 
Stadium (Nova Jersey).

Onde assistir
Os jogos do Super Mundial 

terão transmissão da TV aberta 
pelo Globo. Na TV por assina-
tura, o SporTV exibirá as parti-
das. Pelo YouTube, a Cazé TV 
transmitirá todas as partidas. 

FIFA

FIFA

O troféu foi criado pela 

Fifa em parceria com a 

joalheria Tiffany & Co.

Os clubes classificados para o Super Mundial Fifa foram divididos em quatro grupos 

CORREIO ESPORTIVO

Arbitragem do Super Mundial 
terá outras novidades

IA vai ajudar na arbitragem 
do Super Mundial FIFA

A Fifa vai usar a regra dos 
oito segundos para repo-
sição de bola por parte do 
goleiro no Super Mundial. 
Isso já está valendo no Bra-
sil e nas competições da 
Conmebol (Libertadores e 
Sul-Americana). Mas é no-
vidade para os europeus, 
por exemplo.
Na apresentação que fez à 
imprensa na última quar-
ta-feira (11), a Fifa usou vídeo 
de dois árbitros brasileiros 
fazendo a contagem para 
posse do goleiro, Raphael 
Claus e Bruno Arleu.
“Os árbitros vão ser precisos 
o suficiente para considerar 
corretamente o tempo. A 
regra não foi feita para ser 
exatamente precisa. Ah, 8,1 
segundos e apita. Mas não 
queremos que tenha golei-
ro com a bola 20 segundos 

na mão. Esse é o propósito”, 
explicou Collina.
Os árbitros também vão 
usar uma câmera corporal 
na cabeça, que tentará re-
plicar a visão que eles têm 
em campo.
O foco principal é gerar 
conteúdo diferenciado do 
jogo, novos ângulos, para o 
lado do entretenimento do 
torcedor.
Mas Pierluigi afirma que 
essa nova câmera não será 
utilizada para o VAR.
“Pode ser usado. Mas não 
será usado”, resumiu Colli-
na, justificando: se a câ-
mera está perto do olho do 
árbitro é porque vai flagrar 
algo que o árbitro já viu, em 
tese.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

A inteligência artificial 
será um reforço na marca-
ção de impedimentos du-
rante a Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa. A entidade 
quer acelerar a decisão em 
impedimentos flagrantes e 
claríssimos, acrescentando 
mais um elemento tecnoló-
gico, além do VAR.

O incremento faz parte 
do sistema do impedimen-
to semiautomático, aquele 
já famoso nas principais 
competições do mundo, 
que mapeia o corpo dos 
jogadores, usa um monte 
de câmeras nos estádios e 
evita a marcação manual 
das linhas que às vezes gera 
polêmica no Brasil. A bola 
também tem um sensor.

“A informação vai ser 
enviada quando o jogador 
tocar na bola”, mencionou 
Pierluigi Collina, presidente 
da comissão de arbitragem 
da Fifa.

A ideia é que o sistema 
envie uma sinalização aos 
assistentes para lances cla-

ros e indiscutíveis de impe-
dimento. Assim, os auxilia-
res ganham um alerta para 
não precisarem do “delay” 
de esperar a jogada ser con-
cluída para ver o desfecho 
dela e não atrapalhar uma 
eventual necessidade de re-
visão no VAR.

A entidade não quer que 
a tecnologia se envolva nos 
aspectos interpretativos do 
impedimento. A proposta 
é evitar um efeito colateral 
do VAR.

“Lembramos os nossos 
assistentes para serem mais 
corajosos, rápidos, quando 
um impedimento for im-
pedimento. Impedimento 
de 2 metros não pode ser 
dúvida”.

Alegando confidencia-
lidade nos contratos com 
fornecedores, a Fifa não 
revelou quanto essa nova 
tecnologia implementada 
no Mundial de Clubes vai 
custar.

Por Igor Siqueira (
Folhapress)

FIFA

FIFA

Super Mundial terá câmeras nos árbitros dos jogos

Super Mundial terá tecnologia revolucionária do esporte
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Boeing 787 cai em 
Ahmedabad, em um dos piores 

acidentes aéreos da história
Avião, com 242 pessoas a bordo, caiu no oeste 
da Índia poucos segundos após a decolagem

U
m avião da Air India 
que transportava 242 
pessoas caiu em uma 
área residencial minu-
tos após decolar em 

Ahmedabad, na quinta-feira (12), infor-
maram a companhia aérea e a polícia lo-
cal - o pior desastre aéreo do mundo em 
uma década. O avião estava a caminho 
do aeroporto Gatwick, em Londres, no 
Reino Unido.

Segundo a polícia, até o fechamento 
desta edição, seriam 290 mortos, dentre 
passageiros e pessoas atingidas no solo. 
Entre os mortos estão pelo menos cinco 
estudantes de medicina que estavam no 
refeitório de um alojamento universitário 
que foi atingido na queda, de acordo com a 
reitora da B.J. Medical College, Minakshi 
Parikh. Em um primeiro momento, o che-
fe da polícia local, G.S. Malik, afirmou que 
parecia não haver sobreviventes no local. 

“O avião caiu em um bairro resi-
dencial, no qual há alguns escritórios. 
O acidente causou ainda mais vítimas”, 
afirmou a autoridade à AFP.

Posteriormente, no entanto, Malik 
afirmou à agência de notícias indiana 
ANI que um sobrevivente foi encontra-
do no assento 11A. 

“Ele está hospitalizado e em trata-
mento. Ainda não é possível informar o 
número de mortes”, afirmou.

Segundo Dhananjay Dwivedi, secre-
tário de Saúde de Gujarate, estado onde 
ocorreu o acidente, parentes das possíveis 
vítimas foram instruídas a fornecer amos-
tras de DNA para identificar os mortos.

As mais de 240 pessoas a bordo in-
cluíam 217 adultos, 11 crianças e dois 
bebês, disse uma pessoa com conheci-
mento do assunto à Reuters. De acordo 
com a Air India, eram 169 cidadãos in-
dianos, 53 britânicos, sete portugueses e 
um canadense. Havia ainda dois pilotos 
e dez tripulantes na aeronave.

Na lista de mortos está o político Vi-
jay Rupani. Ele foi governador de Guja-
rat entre 2016 e 2021, cargo ocupado 
também pelo atual premiê indiano, Na-
rendra Modi, entre 2001 e 2014.

“Neste momento, estamos apuran-
do os detalhes e compartilharemos atua-

lizações adicionais”, disse a companhia 
aérea na rede social X. Segundo o site de 
rastreamento de aviação Flightradar24, 
o avião era um Boeing 787-8 Dreamli-
ner, uma das aeronaves de passageiros 
mais modernas atualmente.

Trata-se do primeiro acidente com o 
modelo, que começou a voar comercial-
mente em 2011, de acordo com o banco 
de dados da Aviation Safety Network. 
O avião que caiu nesta quinta voou pela 
primeira vez em 2013 e foi entregue à 
Air India em janeiro de 2014, segundo 
o Flightradar24.

De acordo com a imprensa local, a 
aeronave atingiu o . Era possível ver pe-
daços da cauda e da fuselagem da aero-
nave saindo da construção.

“Minha cunhada estava indo para 
Londres. Em uma hora, recebi a notícia 
de que o avião havia caído”, disse Poo-
nam Patel, parente de um dos passagei-
ros, à ANI no hospital governamental 
de Ahmedabad.

Ramila, mãe de um estudante da fa-
culdade de medicina, disse à agência que 
seu filho tinha ido ao alojamento para o 
intervalo do almoço quando o avião caiu. 
“Meu filho está seguro, e eu falei com ele. 
Ele pulou do segundo andar, por isso so-
freu alguns ferimentos”, afirmou.

Piores acidentes da história
O acidente deve se tornar o segundo 

pior da história da Índia, ao menos desde 
1996, quando um Boeing 747 da Sau-
di Arabian Airlines e um Ilyushin Il-76 
da Kazakhstan Airlines colidiram sobre 
Charkhi Dadri, cidade a pouco mais de 
100 quilômetros de Nova Déli. As 349 
pessoas a bordo das duas aeronaves mor-
reram - a colisão aérea mais mortal da his-
tória e o terceiro pior acidente envolvendo 
um avião do mundo.

Anteriormente, em junho de 1985, 
um voo da Air India que saía de Mon-
treal para o país asiático, com escala 
prevista em Londres, foi interrompido 
por uma explosão na costa da Irlanda, 
matando todas as 329 pessoas que esta-
vam na aeronave. O acidente foi causa-
do por uma bomba plantada provavel-
mente por separatistas canadenses da 

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Familiares 
das vítimas 
foram ao 
local do 
acidente. 
Na imagem, 
Dabu Patni 
se debulha 
em lágri-
mas, após 
receber a 
confirma-
ção de que 
o irmão, 
Akash Patni, 
faleceu no 
acidente

Traseira do 

Boeing 787 

Dreamliner, 

da Air India, 

que caiu 

próximo ao 

aeroporto de 

Ahmedabad

minoria religiosa indiana sikh.
Mais recentemente, um Boeing 737 

da Air India Express derrapou na pista 
na cidade de Kozhikode, no sul do país, 
durante uma forte chuva, mergulhou em 
um vale e colidiu de frente com o solo. 
O acidente matou 18 pessoas e feriu gra-
vemente 16. Já em maio de 2010, outro 
Boeing 737 da Air India proveniente de 
Dubai ultrapassou a pista no aeroporto 
de Mangaluru, também no sul, e caiu em 
uma ravina, matando 158 pessoas a bordo.

O presidente da companhia aérea, 
Natarajan Chandrasekaran, lamentou o 
acidente em um comunicado. 

“Nossos pensamentos e profundas 
condolências estão com as famílias e 
entes queridos de todos os afetados 
por este evento devastador”. Segundo o 
executivo, foram ativados um centro de 
emergência e uma equipe de apoio para 
atender às famílias atrás de informações.

O acidente
O acidente ocorreu quando a ae-

ronave estava ganhando altitude. Uma 
emissora mostrou o avião decolando so-
bre uma área residencial e, depois, desa-
parecendo da tela antes de uma enorme 
nuvem de fogo subir acima das casas.

Imagens também mostraram des-
troços em chamas, uma espessa fumaça 
preta próxima ao aeroporto e pessoas 
sendo transportadas em macas e levadas 
em ambulâncias.

De acordo com o controle de tráfe-
go aéreo do aeroporto de Ahmedabad, 
cidade no oeste da Índia, a aeronave 
partiu às 13h39 locais (5h09 no Bra-
sil) da pista 23. Emitiu um chamado 
“Mayday”, sinalizando uma emergência, 
mas depois não houve mais resposta da 
aeronave. O Flightradar24 também in-
formou que recebeu o último sinal da 
aeronave segundos após a decolagem.

Repercussão
A Boeing não respondeu imedia-

tamente a um pedido de comentário, 
e autoridades de ambos os países com 
mais passageiros na aeronave, Índia e 
Reino Unido, se manifestaram.

O primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi afirmou que o acidente é 
“de partir o coração, indescritível”. 

“Neste momento de tristeza, meus 
pensamentos estão com todos os afeta-
dos. Mantenho contato com ministros 
e autoridades que estão trabalhando 
para ajudar os afetados”, escreveu no X.

Já o premiê do Reino Unido, Keir 
Starmer, disse que as cenas eram de-
vastadoras. 

“Estou sendo mantido atualizado 
conforme a situação se desenvolve, e 
meus pensamentos estão com os pas-
sageiros e suas famílias neste momento 
profundamente angustiante”, afirmou.

O rei Charles 3º afirmou que ele e 
sua esposa, a rainha Camilla, ficaram 
em choque. 

“Gostaria de prestar uma homena-
gem especial aos esforços heroicos dos 
serviços de emergência e a todos aque-
les que prestaram ajuda e apoio neste 
momento tão doloroso e traumático”, 
disse o monarca.

Após o acidente, o aeroporto de 
Ahmedabad suspendeu temporaria-
mente todas as operações de voo e, 
horas depois, retomou parcialmente as 
operações.

O último acidente aéreo fatal na 
Índia foi em 2020 e envolveu a Air In-
dia Express, o braço de baixo custo da 
companhia aérea. O Boeing-737 da 
companhia aérea ultrapassou uma pis-
ta “table-top” no Aeroporto Interna-
cional de Kozhikode, no sul do país. O 
avião derrapou da pista, mergulhando 
em um vale e colidindo com o solo de 
frente. Vinte e uma pessoas morreram 
nesse acidente.

A Air India, anteriormente es-
tatal, foi assumida pelo conglome-
rado indiano Tata Group em 2022 
e fundida com a Vistara - uma joint 
venture entre o grupo e a Singapore 
Airlines - em 2024.
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‘Vai de Graça’ gera pico de 
infl ação no DF em maio

Na última terça-feira 
(10), o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a 

e Estatística (IBGE) divulgou 
os dados do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) relativo ao mês de maio. 
E como faz todos os meses, di-
vulga os dados por regiões me-
tropolitanas. São 16 em todo o 
país e Brasília é uma delas.

Este mês, o aumento de 
12,9% no custo do transporte 
urbano em maio, registrado 
pelo IBGE, foi um dos itens 
que impulsionou a taxa da 
infl ação do mês para 0,82%, 
deixando Brasília com a maior 
taxa de infl ação do país.

Mas, como assim? Se as tarifas 
do transporte público estão con-
geladas no DF desde 2019, como 
é que o instituto registra um au-
mento tão expressivo assim nos 
preços, de um mês pra outro?

Foi exatamente esta pergun-
ta que “Brasilianas” fez ao IBGE. 

O que está por trás desse índice?
A resposta foi a mais inusita-

da possível: por causa do “Vai de 
Graça”, o programa do GDF que 
oferece transporte público gra-
tuito à população aos domingos 
e feriados. Isso mesmo!

Confesso que daí a minha 
perplexidade só aumentou... Se 
o transporte é gratuito, como é 
que isso provocou aumento, que 
gerou infl ação?

Vale lembrar a você, leitor, 
que não é apenas um dado sim-
ples, dentro de tantos outros. O 
IPCA impacta diretamente o 
poder de compra da população 
e é usado como referência para 
ajustes em diversos contratos 
(como de alugueis residenciais e 
comerciais) e investimentos.

Mas, o que 

aconteceu, afi nal?
O IBGE, pacientemente, ex-

plicou ontem a “Brasilianas”. Na 
série histórica, os itens relativos 

a custo do transporte público 
(ônibus urbanos e metrô) no 
DF apareciam com 0% há vários 
anos. SE não houve nenhum au-
mento, não tem registro.

Mas em março deste ano, 
esse item do transporte públi-
co registrou queda de 24,18% 
se comparado com o mês de 
fevereiro. Isso porque foi em 
março, no mês do Carnaval 
este ano, que o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) anun-
ciou o “Vai de Graça”. 

O brasiliense não pagou 
pelo transporte público nos dias 
2, 3, 4 e 5 de março (Carnaval) 
e nos domingos 9, 16, 23 e 30 
daquele mês. Ou seja: foram 8 
dias de transporte gratuito em 
março, contra nenhum dia em 
fevereiro.

Já em abril, por conta do ani-
versário de Brasília e da Semana 
Santa, houve feriados/recessos 
em 3 dias (17, 18 e 21) além de 
quatro domingos (6, 13, 20 e 
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se comparada a abril. Cresceu 
mais de vinte vezes o custo de 
vida do mês anterior”, afi rmou 
Chico Sant’Anna,

Segundo o IBGE, sete dos 
nove grupos de produtos e ser-
viços pesquisados em Brasília 
apresentaram altas no IPCA 
de maio. 

E o grupo que mais puxou 
o IPCA de Brasília para cima 
foi justamente o de transportes 
(1,50%), com destaque para a 
majoração do preço médio da 
gasolina em 2,60% e do ônibus 
urbano em 12,90%. E foi este 
dado aqui, caro leitor, tão fora 
da curva, que chamou a aten-
ção de “Brasilianas”.

E, para piorar, a alta no pre-
ço dos combustíveis em Brasí-
lia seguiu um comportamento 
oposto ao verifi cado nacional-
mente, onde todos os combus-
tíveis pesquisados registraram 
queda de preço: óleo diesel 
(-1,30%), etanol (-0,91%), gás 
veicular (-0,83%) e gasolina 
(-0,66%).

Opinião fi nal
É... Brasília segue sendo 

mesmo sui generis. Até quan-
do o governo oferece algo de 
graça, a conta recai para todos 
em efeito bumerangue. Afi nal, 
os índices de reajuste da infl a-
ção mais altos, medidos pelo 
IBGE, valerão para todos os 
cidadãos que terão contratos 
reajustados este mês.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

O programa Vai de Graça foi criado em março deste ano

Bruna Dornellas

O quadro demonstra os índices de defl ação (infl ação negativa) em março e abril, e de infl ação (positiva) em maio

“A Diarista e o Soldado” é uma comédia leve e divertida

William França brasilianas.cm@gmail.com

População discute ônibus na UnB
Audiência pública debateu 
construção de terminal 

Por Mateus Lincoln

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal promoveu na 
noite de quarta-feira (11) uma 
audiência pública para debater 
a instalação de um terminal 
rodoviário na Universidade de 
Brasília (UnB). A reunião foi 
conduzida pelo deputado dis-
trital Max Maciel (Psol-DF), 
presidente da Comissão de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana (CTMU), e ocorreu no 

auditório do Instituto de Ciên-
cia Política, no campus Darcy 
Ribeiro. O encontro contou 
com representantes da comuni-
dade acadêmica, da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade do 
DF (Semob-DF) e da socieda-
de civil.

Segundo argumentou Ma-
ciel, cerca de 50 mil pessoas 
circulam diariamente pelo 
campus. Apesar da demanda, 
a principal linha de ônibus que 
atende o local é a 110, que liga 

Geovanna Rita/CLDF

UnB discutiu alternativas para o transporte público

Parece confuso... e é confuso! Brasília registrou 0,82% 

de infl ação em maio (a maior de todo o país), porque 
teve 4 dias de transporte público gratuito em abril por 

conta de feriados, contra apenas 1 dia grátis em maio

27). No total, 7 dias de transporte 
público gratuito.

Em maio, no entanto, só hou-
ve 1 feriado (dia 1º) e 4 domingos 
(4, 11, 18 e 25), somando “ape-
nas” 5 dias de transporte público 
gratuito.

Pois foi justamente essa lei-
tura, de 8 dias de “Vai de Graça” 
em março, que derrubou o índi-
ce em -24,18% em comparação 
a fevereiro.

Já em abril, que teve 7 dias gra-
tuitos, a variação foi de -3,36%, se 
comparado a março (que teve 8 
dias grátis).

Em maio, que registrou ape-
nas 5 dias de transporte gratuito, 
houve aumento de 12,9% a mais 
se comparado a abril.

“É uma questão metodoló-
gica, que analisa o preço médio 
dos produtos”, explicou um ass-
sessor técnico do IBGE. A grosso 
modo, pega-se o valor do mês e 
divide por 30 (que é o número de 
dias). Se num mês o usuário pa-

gou em 22 dias e em outro pagou 
em 25 dias, ele acabou pagando 
mais. Ou seja: houve infl ação. 
Essa é a conta do IBGE. Conse-
guiu entender? 

Confesso que gostaria que o 
Instituto revisse a forma de pes-
quisa desse quesito. É muito es-
tranha...

Grupo de transporte 
é o vilão

Se em maio, em todo o país, 
houve uma desaceleração na taxa 
de infl ação (recuo de 0,17 ponto 
percentual) medida pelo IPCA, 
em Brasília “ela foi para a estratos-
fera”, segundo o jornalista Chico 
Sant’Anna, do Blog Brasília, que 
comentou os índices infl acioná-
rios anteontem.

Segundo ele, a alta no Distrito 
Federal é quase quatro vezes maior 
do a infl ação do Brasil como um 
todo. Em nível nacional, a alta foi 
de 0,26%. “A infl ação de maio em 
Brasília deu um pulo olímpico 

Montagem 
brasiliense de 
ópera expande 

seus palcos
A montagem brasiliense da 

ópera “A Diarista e o Soldado” 
(La serva e l’ussero), de Luigi 
Ricci (1805-1859), ganha vida 
agora além do DF.

A iniciativa leva a produção 
para três cidades de diferentes 
estados — Pirenópolis (GO), 
Niterói (RJ) e Vila Velha (ES) 
— com sessões exclusivas para 
estudantes do ensino médio e 
apresentações abertas ao públi-
co em geral, sempre com entra-
da gratuita.

Idealizadora do projeto, 
Janette Dornellas destaca a im-
portância de expandir o alcance 
da produção, afi rmando que, 
graças ao apoio do FAC/DF, 
“podemos levar a qualidade e o 
talento das produções brasilien-

(Infelizmente) Zoo Brasília tem 
nova suspeita de infl uenza aviária

Lamentavelmente (opinião 
de “Brasilianas”), o Zoo Brasília 
continuará interditado devido à 
detecção de um novo caso sus-
peito de infl uenza aviária de alta 
patogenicidade (IAAP). O caso 
foi observado em um Emu (Dro-
maius novaehollandiae), ave de 
origem australiana do plantel do 
Zoo, que apresentou sinais clíni-
cos compatíveis com a doença.

Diante desse cenário, a Secreta-
ria de Agricultura, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural do Dis-
trito Federal (Seagri-DF) abriu 
nova investigação sanitária para 
apurar a suspeita e informa que 
manterá a interdição preventiva do 
Jardim Zoológico de Brasília.

Segundo nota da Seagri, “o 
animal apresentou sintomas neu-
rológicos e evolução do quadro 
clínico, optando a equipe técnica 
da Seagri em realizar a eutanásia 

Bush Heritage Australia

Um Emu, ave australiana 
do plantel do Zoo Brasília, 
teve se ser sacrifi cada por 
ter sintomas de infl uenza

e a coleta de amostras bioló-
gicas, seguindo os protocolos 
sanitários estabelecidos pelo 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa)”.

As amostras coletadas 
foram encaminhadas ao La-
boratório Federal de Defesa 
Agropecuária (LFDA) de 
Campinas (SP), referência na-
cional na análise de infl uenza 
aviária, nesta quinta-feira (12).

A Secretaria destaca que, 
até o momento, não foram 
observadas alterações com-
portamentais ou clínicas 
em outras aves e animais do 
zoológico, o que representa 
um indicativo positivo. No 
entanto, a manutenção da in-
terdição é considerada essen-
cial para garantir o controle 
epidemiológico e a segurança 
sanitária da fauna local.

se para além do Distrito Federal, 
apresentando a ópera a novos 
públicos em outros estados”.

Com uma hora de duração, 
o elenco do espetáculo é com-
posto pelas sopranos Sophia 
Dornellas e Janette Dornellas, 
o baixo Hugo Lemos, o tenor 
Roger Vieira e o barítono Her-
mógenes Correia, sob direção 
cênica de Denis Camargo e 

regência do maestro Edvan 
Moraes.

“A Diarista e o Soldado” é 
uma comédia leve e divertida, 
repleta dos elementos clássicos 
da comédia dell’arte, como 
mal-entendidos, troca de pa-
péis e personagens carismáti-
cos. A ópera, originalmente 
cantada em italiano, foi adapta-
da em português.

Divulgação/IBGE

a Rodoviária do Plano Piloto à 
UnB e transporta, em média, 
18 mil passageiros por dia.

O deputado afi rmou que a 
construção de um terminal de 
transporte no campus é uma 
demanda antiga e não atendi-
da. Para ele, a proposta busca 
melhorar o deslocamento de 
estudantes, técnicos e trabalha-
dores terceirizados. “Estamos 
falando de quase 50 mil pes-
soas, ou seja, mais do que mui-
tos municípios. É preciso en-
xergar a universidade como um 
espaço de vivência e garantir a 
chegada e o retorno com mais 
facilidade”, afi rmou.

“Nos últimos 15 anos, 
houve mudança no perfil da 
universidade e nas necessida-
des de quem utiliza o trans-
porte público. A ausência de 
um abrigo rodoviário reflete 
a falta de vontade política em 
priorizar o transporte coleti-
vo”, acrescentou.

Bons olhos
O secretário da Semob, 

Zeno Gonçalves, disse à repor-
tagem que vê com bons olhos 
a proposta. “A UnB é um polo 
atrativo de viagens. Um termi-
nal agilizaria os deslocamentos 
e traria mais conforto”, afi rmou.
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O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) confir-
mou a validade de uma lei do 
Estado de São Paulo que exi-
ge que supermercados, hiper-
mercados e estabelecimentos 
semelhantes tenham 5% dos 
carrinhos de compras adapta-
dos para crianças com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida. A 
decisão foi tomada por unani-
midade, com repercussão geral 
(Tema 1.286), na sessão virtual 
concluída em 6/6.

O recurso foi interposto 
pela Associação Paulista de 
Supermercados (APAS) contra 
decisão do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo (TJ-
-SP) que havia validada a Lei 
estadual 16.674/2018.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) pediu na quinta 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) autorização para que o 
governo federal abra crédito 
extraordinário no orçamento 
para viabilizar o ressarcimento 
dos descontos irregulares nos 
benefícios de aposentados e 
pensionistas do INSS.

Na ação enviada ao STF, o 
órgão pede que os valores a se-
rem usados na devolução não 
entrem no teto de gastos da 
União para os anos de 2025 
e 2026. Para garantir o paga-
mento, a AGU também quer 
uma decisão do Supremo para 
suspender a prescrição dos pe-
didos de ressarcimento dos des-
contos indevidos. 

Em julgamento de questão 
de ordem, a Primeira Seção do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) prorrogou até 30 de se-
tembro o prazo para que a An-
visa e a União editem regula-
mentação do cultivo medicinal 
da cannabis por empresas.

O prazo original era até 19 
de maio, conforme estabeleci-
do pela seção de direito públi-
co no julgamento do Incidente 
de Assunção de Competência 
16 (IAC 16) – que considerou 
juridicamente possível a con-
cessão de autorização sanitária 
para plantio e comercialização 
do cânhamo industrial por pes-
soas jurídicas, para fins exclu-
sivamente medicinais e farma-
cêuticos.

Mercados 
devem oferecer 
carrinhos 
adaptados

aGU pede 
rédito extra 
para ressarcir 
aposentados

Regulamenta-
ção do cultivo 
medicinal da 
cannabis

STF AGU STJ

A Justiça Eleitoral se des-
loca para atender à população 
que mora em regiões isoladas 
do Brasil. Na Bahia, o Tribunal 
Regional Eleitoral leva o proje-
to “TRE em Todo Lugar” para 
a edição 2025 da Caravana de 
Direitos Humanos, no municí-
pio de Banzaê, nos dias 10 e 11 
de junho. Atendimentos elei-
torais à população quilombola 
também são feitos na unidade 
móvel do TRE do Pará. 

Na Bahia, a ação ocorre das 
9h às 16h, no Colégio Estadual 
Indígena José Zacarias, loca-
lizado na Aldeia Mirandela, 
território Kiriri, zona rural de 
Banzaê. A iniciativa é realizada 
em parceria com a Secretaria de 
Justiça e Direitos Humanos.  

atendimentos 
a comunida-
des indígenas 
e quilombolas

TSE

CORREIO NACIONAL

Tecnologia brasileira na COP30

Antenas digitais

Redução de homicídios em 2024

Casos de síndrome respiratória

Mais de 5,3 milhões inscritos

Em cada mil crianças, 
dez apresentam alguma 
cardiopatia congênita, ou 
seja, uma má formação 
no coração, ocorrida du-
rante o desenvolvimento 
na gestação. Isso equivale 
a cerca de 30 mil bebês 
por ano, segundo o Minis-
tério da Saúde, e em mé-
dia 40% deles precisam 
passar por cirurgia ainda 
no primeiro ano de vida.
Essas má formações tam-
bém são a terceira maior 
causa de morte neonatal 
no Brasil. Mas no Dia Na-
cional de Conscientização 
da Cardiopata Congênita 

- 12 de junho - a diretora 
médica da organização 
Pró Criança Cardíaca, Isa-
bela Rangel, alerta que 
muitas mortes podem ser 
evitadas se a condição for 
diagnosticada sem atraso.
“Após o nascimento, a 
gente tem um teste de 
triagem, que é o teste do 
coraçãozinho. É um exa-
me simples de oximetria 
feita nas maternidades, 
ou por pediatras, que 
pode identificar essas 
cardiopatias congênitas 
mais complexas e evitar 
que possa evoluir de for-
ma desfavorável.”

Uma comitiva do Minis-
tério de Minas e Energia 
visitou Ouro Preto para 
acompanhar o desen-
volvimento da tecnolo-
gia de biodigestores que 
será implementada na 
Cozinha Popular Solidá-
ria Mãos de Mulheres, 
em Ananindeua (PA), 
que sediará a COP30 em 

novembro deste ano. A 
tecnologia nacional para 
produção dos biodigesto-
res conta com a parceria 
da Universidade Federal 
de Ouro Preto, da startup 
Centro Sustentável de Tra-
tamento de Resíduos e da 
empresa Intelecto, com 
incentivo da Financiadora 
de Estudos e Projetos. 

Mais de 5 milhões de fa-
mílias brasileiras de baixa 
renda inscritas no CadÚ-
nico já receberam o kit 
de antenas parabólicas 
digitais distribuído gra-
tuitamente por meio do 
programa Siga Antenado. 
A iniciativa do governo foi 
desenvolvida em conjun-
to com a Anatel e com as 
operadoras de telefonia 

móvel Claro, Vivo e TIM. 
Embora as famílias de 
baixa renda que ainda uti-
lizam parabólicas tradicio-
nais tenham até o dia 30 
deste mês para solicitar a 
substituição gratuita de 
seus aparelhos, o resulta-
do divulgado na quarta 
foi apresentado como um 
“balanço final” do progra-
ma Siga Antenado. 

O Brasil registrou redu-
ção de 6,33% do número 
de homicídios dolosos no 
ano passado, segundo 
aponta o Mapa de Segu-
rança Pública divulgado 
nesta quarta-feira (11). Em 
2024, houve 35.365 víti-
mas, enquanto que, no 
ano anterior, o número 
de pessoas assassinadas 
foi de 37.754.

O ministro Ricardo 
Lewandowski, da Justiça 
e da Segurança Pública, 
enfatizou que a queda 
reafirma que as políticas 
públicas estão no “cami-
nho certo” para garantir 
mais segurança à popula-
ção. “Também obtivemos 
reduções importantes 
nos crimes patrimoniais”, 
considerou o ministro.

O boletim semanal Info-
Gripe, divulgado na sexta 
pela Fiocruz, no Rio de Ja-
neiro, alerta que este ano 
o total de casos de Síndro-
me Respiratória Aguda 
(SRAG) no país tem sido 
maior do que o anotado 
nos últimos dois anos. Em 
quatro semanas, o núme-
ro de casos de SRAG qua-
se dobrou em relação ao 

mesmo período do ano 
passado, registrando au-
mento de 91%. Essa alta 
atípica de ocorrências se 
concentra principalmente 
nos estados das regiões 
centro-sul. 

A influenza A e o Ví-
rus Sincicial Respirató-
rio (VSR) têm causado o 
maior número de hospi-
talizações por SRAG. 

O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 
2025 já havia registrado 
5.345.070 inscritos em 
todo o Brasil até as 14h30 
desta quinta-feira (12). 
Deste total, 2.958.032 são 
isentos e 2.387.038 são 
pagantes.

O número parcial de 
inscritos em 2025 supera o 

de 2024, quando 4.325.960 
pessoas se candidataram 
ao exame. O prazo de ins-
crição para a edição deste 
ano do Enem segue até 
amanhã (13).

Até o momento, o total 
de inscritos é o maior des-
de 2020, quando o Inep 
registrou 5.783.357 candi-
datos.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Grande parte, porém, pode ser tratada, diz especialista

Por ano, cardiopatias congênitas 
ocorrem em 30 mil bebês

Saúde ocular para pessoas 
em situação de rua no país

Pelo menos seis mutirões 
de saúde ocular devem ser rea-
lizados até dezembro deste 
ano para atender pessoas em 
situação de rua em diferentes 
regiões do país. A iniciativa é 
organizada pelo Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO) 
em parceria com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e in-
tegra o programa Pop Rua Jud, 
que oferece serviços essenciais a 
populações vulneráveis.

De acordo com o CBO, os 
mutirões estão programados 
para acontecer nos estados do 
Acre, Bahia, Rio de Janeiro, Ro-
raima e Tocantins. A expectativa 
é de que mais de 1.200 pacientes 
passem por consultas oftalmoló-
gicas durante as ações.

O cronograma divulgado 
prevê atendimentos em Boa Vis-
ta, Roraima, no dia 13 de junho; 
em Salvador, Bahia, nos dias 10 
e 11 de julho; e no Rio de Janei-
ro, entre 26 e 28 de agosto. Em 
Palmas, Tocantins, a ação ocor-
rerá em data ainda a ser definida 
no mês de agosto. No Acre e em 
um município do interior do 
Tocantins, os mutirões também 
serão realizados, mas as datas 
ainda não foram confirmadas.

Antes mesmo da formali-
zação da parceria com o CNJ, 

quatro mutirões de atendimen-
to oftalmológico já haviam sido 
realizados este ano. Em uma das 
ações mais recentes, realizada 
com o apoio da Justiça Federal 
de Alagoas e da Comissão de 
População de Rua, 190 pessoas 
foram atendidas. Destas, 137 
— cerca de 72% — receberam 
óculos conforme prescrição 
médica, e outras 11 foram en-
caminhadas para tratamentos 
mais complexos.

Segundo o CBO, os muti-

rões seguem protocolos especí-
ficos: os pacientes passam por 
avaliação médica com oftal-
mologistas e realizam exames 
adequados. Se forem identifi-
cadas doenças refrativas, como 
miopia ou hipermetropia, os 
pacientes recebem óculos gra-
tuitamente. Já nos casos que 
demandam maior atenção — 
como suspeitas de glaucoma 
ou retinopatia diabética —, os 
indivíduos são encaminhados 
para atendimento nos ambula-

tórios especializados do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“Dessa forma, pacientes 
diagnosticados — ou com sus-
peita — de condições oculares 
como glaucoma e retinopatia 
diabética, doenças altamente 
prevalentes e de evolução si-
lenciosa, terão a oportunidade 
de iniciar o acompanhamento 
adequado por meio do encami-
nhamento aos serviços especia-
lizados de oftalmologia locais”, 
reforçou o CBO em nota.

Estimativa é que mais de 1,2 mil pacientes passem por consultas
Freepik

Segundo a entidade, quatro mutirões de atendimento já foram realizados este ano

O Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) vai abrir, 
entre os dias 1º de julho e 8 
de agosto, as inscrições para o 
concurso público que oferta 
110 vagas em diversas áreas. 
O cadastro deverá ser feito 
por meio do site criado espe-
cialmente para o concurso de 
2025, que estará disponível 
durante o período de inscri-
ções. A instituição é vinculada 
à Força Aérea Brasileira (FAB) 
e publicou, na última segun-
da-feira (9), quatro editais no 
Diário Oficial da União deta-
lhando as regras da seleção.

As vagas são distribuídas 
entre diferentes carreiras: 50 
oportunidades para professo-
res do magistério superior, 25 
para técnicos da carreira de 
desenvolvimento tecnológico, 
20 para tecnologistas e 15 para 
pesquisadores da área de ciência 
e tecnologia. Do total de vagas, 
64 são destinadas ao novo cam-
pus do ITA, em construção em 
Fortaleza (CE), anunciado em 
janeiro de 2024 pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pelo 

ministro da Educação, Cami-
lo Santana. A previsão é que a 
nova unidade comece a operar 
no primeiro semestre de 2026.

Os salários iniciais variam 
de R$ 4.577,18 a R$ 14.192,64, 
conforme o cargo e a titulação 
do candidato, além de eventuais 
gratificações por desempenho. 
A taxa de inscrição é de R$ 200, 
e os interessados poderão se can-
didatar a mais de uma vaga.

O novo campus, o primei-
ro da história do ITA fora do 
estado de São Paulo, está sen-

do construído na Base Aérea 
de Fortaleza. O investimento 
do governo federal no projeto 
é de R$ 70,9 milhões, que se-
rão aplicados na construção de 
dois blocos com três pavimen-
tos: um para alojamentos e 
outro para salas de aula e labo-
ratórios de engenharia. A obra 
é conduzida pela Superinten-
dência de Obras Públicas do 
Ceará (SOP).

O ministro Camilo Santana 
visitou o canteiro de obras nes-
ta semana para acompanhar o 

andamento do projeto. Segun-
do ele, o novo campus será um 
polo estratégico de desenvol-
vimento tecnológico e atração 
de empresas para o Nordeste. 
De acordo com o Ministério da 
Educação (MEC), a constru-
ção do bloco de engenharia está 
50% concluída, enquanto os 
alojamentos já atingiram 75% 
de execução — o que repre-
senta 22% do total da primeira 
etapa da obra. A segunda fase, 
que inclui reforma de edifícios 
existentes na base aérea e im-
plantação de infraestrutura viá-
ria, elétrica e hidrossanitária, já 
está em fase de licitação.

O primeiro vestibular do 
ITA Ceará foi realizado em 
2024. A primeira turma, com 
50 estudantes, será acolhida 
entre 2025 e 2026 no campus 
de São José dos Campos (SP) e, 
após a conclusão das obras, será 
transferida para o novo campus 
em Fortaleza. O edital para o 
vestibular de 2026 foi publica-
do no dia 3 de junho, com ins-
crições abertas de 4 de junho a 
13 de julho no site oficial. 

iTa publica quatro editais de seleção
Helene Santos/ Hiane Braun

Novo campus no Ceará tem entrega prevista para 2026
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A Justiça autorizou a incor-
poração da Caverna Terra Ron-
ca I ao patrimônio público.

A decisão envolve a desa-
propriação da Fazenda Terra 
Ronca, onde fica a formação 
geológica, em São Domingos. 

O local integra o Parque 
Estadual de Terra Ronca, que 
abriga um dos maiores sistemas 
de cavernas da América do Sul.

A medida foi tomada após 
uma ação da Procuradoria de 
Defesa do Patrimônio Público 
e do Meio Ambiente, ligada à 
Procuradoria-Geral do Estado 
de Goiás (PGE). Desta forma, 
foi possível registrar o contrato 
de desapropriação amigável en-
tre o governo e os herdeiros do 
antigo dono da região.

O governador Mauro Mendes 
(União) se reuniu com represen-
tantes da Sumitomo Corporation 
para discutir possíveis novos apor-
tes. A empresa japonesa, que já 
atua na região com 30 unidades e 
1,4 mil funcionários, demonstrou 
interesse em expandir para o setor 
de bioenergia, motivada pelo po-
tencial de crescimento local.

Durante o encontro, a Sumi-
tomo destacou que avalia proje-
tos ligados à produção de energia 
limpa, como biodiesel. O governo 
afirmou que está disposto a cola-
borar com dados e suporte insti-
tucional para facilitar a expansão.

Outro ponto tratado foi a ex-
portação de carne bovina. Após 
receber certificado internacional 
de livre de aftosa sem vacinação.

O documentário Mulheres 
na Ciência, produzido em Mato 
Grosso do Sul, será exibido seis ve-
zes durante a 77ª Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, entre hoje 
(13) e o dia 19 de julho, na Uni-
versidade Federal Rural de Per-
nambuco, em Recife.

A obra reúne histórias de 16 
cientistas do estado e trata de te-
mas como os desafios da carreira, 
desigualdade de gênero e materni-
dade. A produção já foi apresen-
tada em vários locais, incluindo 
o Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada, no Rio de Janeiro, e 
deve circular por outras regiões. 
O documentário foi desenvolvido 
por meio de projeto da Fundação 
de Apoio à Ciência e Tecnologia.

Caverna Terra 
Ronca vira 
patrimônio 
público

Empresa 
japonesa 
avalia novos 
investimentos

Filme sobre 
pesquisadoras 
será exibido em 
Pernambuco

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT) deflagrou, 
ontem (12), a Operação Coringa 
para investigar suspeitas de cor-
rupção na Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap). Foram cumpridos 28 
mandados de busca e apreensão 
no DF e no Piauí, com apoio das 
polícias e promotores locais.

Segundo o MPDFT, o grupo 
investigado teria acelerado paga-
mentos de obras públicas median-
te propina. A suspeita é que servi-
dores da companhia recebiam 2% 
do valor pago a empresas em troca 
da liberação dos repasses. A ação 
mira crimes como corrupção, car-
tel e lavagem de dinheiro.

A Justiça determinou o blo-
queio de bens dos envolvidos.

MPDFT apura 
possíveis casos 
de propina
na Novacap

DISTRITO FEDERAL

Lei aprovada valoriza 
duas disciplinas no DF

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) pro-
mulgou a Lei 7.693/2025, que 
cria uma política de valorização 
do ensino de língua portuguesa 
e matemática em todas as esco-
las públicas da capital.

A norma, originalmente 
proposta pelo deputado Thiago 
Manzoni (PL), havia sido ve-
tada pelo governo distrital em 
dezembro passado, mas teve o 
veto derrubado em sessão ple-
nária na terça-feira (11).

O novo marco estabelece 
um plano decenal com medidas 
concretas para elevar a qualida-
de do aprendizado nas duas dis-
ciplinas consideradas básicas.

Entre as principais ações 
previstas estão: a modernização 
da infraestrutura escolar espe-
cífica para essas matérias, o de-
senvolvimento de programas de 
formação continuada para pro-
fessores, a criação de avaliações 
seriadas com participação op-
cional dos alunos e a implanta-
ção de reforço no contraturno.

A legislação também insti-

tui oficialmente o mês de maio 
como período de valorização 
dessas disciplinas.

Nesses 30 dias, as unida-
des de ensino terão autonomia 
para organizar olimpíadas do 
conhecimento, feiras culturais 
e outros eventos pedagógicos, 
com possibilidade de captar re-
cursos públicos e privados para 
financiar as atividades.

O texto ainda reconhece 
formalmente o ensino de qua-
lidade em português e matemá-
tica como patrimônio cultural. 

Como incentivo aos estu-
dantes, as escolas poderão criar 
programas de monitoria remu-
nerada para alunos com melhor 
desempenho nas matérias.

Outra novidade é o siste-
ma de premiação para aqueles 
que mantiverem frequência 
mínima de 95% nas aulas. Os 
critérios exatos para essas bo-
nificações serão definidos pos-
teriormente. O plano prevê 
ainda mecanismos alternativos 
de financiamento, incluindo 
parcerias com o setor privado.

Governo do DF fará rota 
acessível na W5 Norte

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) vai executar uma 
rota acessível na SGAN 909, na 
W5 Norte, com foco em pedes-
tres e ciclistas. O projeto é da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh) e 
foi solicitado pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT).

A proposta integra ações de 
requalificação urbana para me-
lhorar a mobilidade e a acessibi-
lidade na região da Asa Norte.

O plano prevê 54 vagas para 
veículos, nove para motos, seis 

para paraciclos e 1,7 mil m² de 
calçadaslk acessíveis.

Haverá ainda 708 m² de 
área verde, com o plantio de 
17 árvores. Travessias elevadas, 
rampas de acessibilidade e si-
nalização tátil também serão 
implantadas no local. Estacio-
namentos serão reconfigurados 
com blocos intertravados, que 
facilitam a drenagem.

A Seduh informou que pro-
jetos semelhantes estão sendo 
desenvolvidos em outras áreas, 
como a W3 Sul e Norte, e re-
giões administrativas.

Divulgação/Seduh

Obra na SGAN 909 terá calçadas, paisagismo e vagas
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A floração dos ipês come-

çou no Distrito Federal 
com a chegada dos pri-
meiros ipês-roxos, que de-

vem ser vistos entre junho 
e agosto.
A espécie marca o início 
do ciclo anual de cores 
nas ruas e avenidas da ca-

pital, segundo divulgado 
pela Agência Brasília.
Na sequência, florescem 
os ipês-amarelos, entre ju-

lho e setembro, seguidos 
pelos ipês-rosas e bran-

cos, entre agosto e outu-

bro. A variedade de tons 
é registrada em diversos 
pontos do DF, reforçando 

o simbolismo dessas ár-
vores no cotidiano urbano 
da população.
Presentes, principalmen-

te, nas Asas Sul e Norte, 
na Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante, os ipês-roxos 
estão espalhados por to-

das as regiões do DF.
A espécie é nativa de to-

dos os biomas brasileiros 
e se adapta a diferentes 
altitudes e climas.
Com altura de até 15 me-

tros e vida útil de cerca de 
50 anos, o ipê é uma das 
árvores mais comuns e 
simbólicas da arborização 
pública no DF.

A Assembleia Legislativa 
de Goiás aprovou, ontem 
(12), mudanças na Lei Or-
gânica da Polícia Civil que 
consolidam datas come-

morativas da corporação. 
O projeto recebeu 24 vo-

tos favoráveis e unificou 
as solenidades oficiais 
para os dias 5 de abril, 9 de 
maio e 5 de agosto, padro-

nizando as solenidades.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) teve seu 
projeto classificado em 9º 
lugar entre 91 aprovados 
no edital do Ministério da 
Saúde (MS) voltado à saú-

de digital. A proposta foi 
elaborada pelo Programa 
de Educação Tutorial da 
graduação e envolverá 130 
bolsas com início previsto 
para 1º de julho.

O Ponto de Apoio no Par-
que Ayrton Senna, em 
Campo Grande (MS), regis-

trou 331 acolhimentos nas 
duas primeiras fases da 
ação Inverno Acolhedor. Na 
etapa concluída na última 
quinta-feira (12), foram 163 
pessoas atendidas, com 351 
marmitas distribuídas por 
grupos religiosos e entida-

des assistenciais.

Entre os dias 26 e 29, Aqui-
dauana (MS) recebe a 
Pantanal Tech, evento da 
Universidade Estadual de 
Mato Grasso do Sul com 
foco em sustentabilidade, 
cultura e turismo. A Secre-

taria de Turismo promove 
ações de valorização local 
e roda de conversa sobre 
empreendedorismo.

As mudanças na Lei Or-
gânica da Polícia Civil de 
Goiás foram aprovadas na 
quinta (12) na Assembleia 
Legislativa. O texto unifica 
as datas comemorativas 
da corporação: 5 de abril 
será o Dia da Polícia Civil, 
9 de maio o Dia do Policial 
Civil e 5 de agosto marca-

rá sua fundação.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), rece-

beu representantes da co-

munidade LGBTQIA+ para 
tratar do apoio da gestão 
à Parada da Diversida-

de. Durante o encontro, 
afirmou que “a prefeitura 
está aberta ao diálogo e 
pronta para ouvir todas as 
comunidades da cidade”.

O governador em exercí-
cio de Mato Grosso, Ota-

viano Pivetta (Republica-

nos), exonerou na quinta 
(12) a secretária de Assis-

tência Social e Cidadania, 
coronel Grasielle Paes, a 
pedido dela. O sargento 
Klebson Haagsma, atual 
secretário adjunto do Es-

critório Diretivo de Proje-

tos Estratégicos, assume.

A Universidade do Estado 
de Mato Grosso  (Unemat) 
vai aplicar vestibular pró-

prio no dia 30 de novem-

bro de 2025, com ingresso 
no início de 2026. A lista 
de obras cobradas já foi 
divulgada. Já as vagas 
para o segundo semestre 
de 2025 serão preenchi-
das pelo Sisu e por uma 
seleção especial.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territó-

rios (TJDFT) inaugurou, 
ontem (12), uma estação 
de recarga para veículos 
elétricos no Fórum Leal 
Fagundes. A estrutura, 
instalada em parceria 
com a empresa Isofen 
Mobi, conta com dois 
pontos de carregamento 
em vagas exclusivas.

O Tribunal de Justiça do 
DF e Territórios (TJDFT) 
suspendeu o atendimen-

to ao público no Memo-

rial TJDFT até dia 25 para 
a transferência do espaço 
para o térreo do Bloco A 
do Fórum de Brasília. A 
mudança visa facilitar a 
visitação e poderá ter o 
prazo prorrogado.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Árvore marca o começo do ciclo que vai até outubro

Ipês-roxos são os primeiros
a florescer em Brasília

Rio Melchior não tem vazão 
para resfriar termelétrica

Por Thamiris de Azevedo

A poucos dias da Audiência 
Pública que discutirá a possí-
vel instalação de uma usina 
termelétrica em Brasília, a 7ª 
reunião da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do 
Rio Melchior ouviu o analista 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), Bre-
no da Silva. E ele produziu um 
forte revés para as pretensões 

de quem deseja instalar a usina. 
O projeto em análise prevê a 
captação de 110m³/h das águas 
do rio para resfriar a termelétri-
ca. Breno foi taxativo: o rio não 
tem vazão para isso.

Após uma série de explica-
ções do analista sobre o licen-
ciamento, a presidente da CPI, 
Paula Belmonte (Cidadania), 
retomou uma pergunta ante-
rior, questionando categorica-
mente: “Hoje, a vazão de água 
do rio é suficiente para a Ter-

melétrica?”. O representante 
do Ibama respondeu de forma 
monossilábica: “Não”.

Após alguns segundos de 
silêncio no plenário, a sessão 
prosseguiu. Em seguida, o ana-
lista esclareceu que, em deter-
minados períodos do ano, a de-
manda hídrica do equipamento 
supera a quantidade de água 
disponível no rio.

Novamente, Belmonte in-
sistiu “Se retira uma quantidade 
de água e não devolve a mesma 

quantidade de água, conside-
rando a vazão, isso nos traz uma 
preocupação ainda maior”. E o 
representante do Ibama apenas 
concordou novamente de for-
ma monossilábica: “Sim”.

O deputado e relator da 
CPI, Iolando (MDB), por sua 
vez, defendeu que, se os pro-
blemas forem devidamente 
mitigados, a usina termelétrica 
poderá, em sua avaliação, trazer 
benefícios ao Distrito Federal, 
como a geração de empregos e 
de energia.

Outorgas

O deputado Gabriel Magno 
(PT) perguntou para o especia-
lista se, diante da cassação das 
outorgas da Adasa, que foram 
desautorizadas por decisão ju-
dicial, o projeto da termelétrica 
ainda se manteria viável. Breno 
da Silva respondeu que, sem 
as outorgas da Adasa, o Ibama 
não poderá emitir a licença.

Paula Belmonte, também 
informou, em plenário, que na 
visita técnica que ela realizou 
na Companhia Ambiental de 
Saneamento do Distrito Fede-
ral (Caesb), constatou-se que 
os elementos despejados pelo 
órgão são três vezes maiores 
que o tamanho do rio.

Às vésperas de audiência, analista do Ibama expõe problemas
Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte

Técnico do Ibama apresentou vários problemas relativos à usina
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O governo do Acre interditou 
totalmente, das 20h de sexta-feira 
(13) até a meia-noite de domingo 
(15), as Alças 1 e 2 do viaduto da 
Avenida Ceará, em Rio Branco 
(AC), para avançar nas obras do 
Complexo Viário na capital.

A interdição, feita em parceria 
com a prefeitura e o RBTrans, afe-
tou quatro pistas: duas no trecho 
entre a loja AcreJet e a Secretaria 
de Governo, no sentido centro-
-bairro, e duas entre o Colégio de 
Aplicação e o antigo Mira Sho-
pping, no sentido bairro-centro. 

A medida, segundo a Agência 
Acre, permitiu a conclusão dos 
serviços de estabilização da fun-
dação da Alça 2 e a preparação da 
Alça 1, com instalação de tapumes 
e outras ações necessárias.

A Guarda Civil Municipal de 
Boa Vista (RR) começou a usar 
câmeras presas ao uniforme dos 
agentes. De acordo com dados da 
Secretaria Municipal de Comuni-
ção (SEMUC), são 120 disposi-
tivos disponíveis, usados por 160 
guardas civis, conforme a escala 
de trabalho definida. As câmeras 
ficam ligadas em baixa resolução 
e sem som, mas podem gravar em 
alta qualidade quando ativadas.

As câmeras também funcio-
nam como meio de comunica-
ção entre as equipes em campo.

As gravações ajudam a escla-
recer ocorrências, proteger os 
servidores e dar mais confiança 
à população. O uso segue regras 
nacionais para preservar os da-
dos e os direitos das pessoas.

Empresas dos setores de re-
ciclagem, siderurgia e fundição 
podem participar do leilão ele-
trônico de 9.960 veículos clas-
sificados como sucatas inserví-
veis pelo Detran de Rondônia.

Os veículos estão distribuí-
dos em pátios de vários municí-
pios e poder receber visitas até 
o dia 23 deste mês.

Segundo o edital, os itens 
foram apreendidos por órgãos 
do Sistema Nacional de Trân-
sito e estão há mais de um ano 
nos pátios sem retirada pelos 
donos. O leilão é exclusivo para 
pessoas jurídicas legalmente re-
gistradas nesses segmentos.

Interessados devem cadas-
trar um representante no site 
leilaoonline.detran.ro.gov.br.

Interdição de 
vias em Rio 
Branco no fim 
de semana

Guada Civil de 
Boa Vista passa 
a usar câmeras 
corporais

Leilão do 
Detran oferta 
quase 10 mil 
veículos

ACRE PARÁ RONDÔNIA

O Amazonas registrou 11,5 
mil notificações de arboviroses 
entre 1º de janeiro e último dia 
12, segundo informe divulgado 
pela Fundação de Vigilância em 
Saúde (FVS-RCP).

Foram confirmados 3,2 mil 
casos de dengue, 84 de chikun-
gunya, 57 de febre de Mayaro e 
10 de zika. Não houve confir-
mação de febre Oropouche.

Manaus lidera a lista de mu-
nicípios com mais notificações, 
seguido por Atalaia do Norte, 
Jutaí e Envira. O estado tam-
bém registrou um óbito por 
dengue. A Secretaria de Saúde 
(SES) orienta que casos leves 
devem ser atendidos em uni-
dades básicas. Casos graves exi-
gem atendimento emergencial.

Estado 
confirma mais 
de 3 mil casos 
de dengue

AMAZONAS

MPF recorre por danos 
em igarapé em Manaus

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) recorreu ao Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região 
(TRF1) contra uma decisão 
que absolveu um empresário 
acusado de extrair areia ilegal-
mente às margens do Igarapé 
do Tarumã, em Manaus (AM).

A área, sob responsabili-
dade da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Sufra-
ma), autarquia federal, sofreu 
degradação devido à atividade 
irregular. A ação civil pública 
foi movida pelo 2º Ofício da 
Amazônia Ocidental, setor do 
MPF especializado no combate 
a crimes ambientais no Norte.

O órgão argumenta que a 
Justiça cometeu erro ao con-
siderar que a regeneração es-
pontânea da vegetação seria 
suficiente para compensar os 
danos. A legislação ambiental 
exige a elaboração de um Plano 
de Recuperação de Área De-
gradada, com monitoramento 
técnico, para assegurar a restau-
ração efetiva do ecossistema.

De acordo com o MPF, o 

empresário não cumpriu essa 
obrigação, nem adotou medi-
das para recompor a biodiversi-
dade original ou avaliar o solo.

Durante fiscalização, foi 
constatado que o local ainda 
apresenta cavas alagadas, erosão 
acelerada e ausência de vegeta-
ção nativa em estágio adequa-
do. A licença de operação, con-
cedida pelo Ipaam, venceu em 
2015, e as exigências pós-explo-
ração não foram atendidas.

No recurso, o MPF solicita 
que o empresário seja obrigado 
a apresentar e executar o Plano 
em 90 dias, sob risco de multa 
diária mínima de R$ 1 mil, fi-
cando proibido de realizar no-
vas atividades de extração sem 
as devidas autorizações.

Além disso, o órgão pede in-
denização por danos materiais 
e morais coletivos, que podem 
ultrapassar R$ 50 mil, valores 
destinados ao Fundo Estadual 
do Meio Ambiente.

O caso aguarda análise pelo 
TRF1, que decidirá se mantém 
ou reverte a sentença anterior.

Tocantins reduz 
homicídios em 35,76%

O Tocantins registrou a 
maior redução no número de 
homicídios do Brasil, segundo 
dados consolidados pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP). Conforme di-
vulgou a Secretaria de Comu-
nicação estadual (Secom-TO), 
os dados apontam queda de 
35,76% nos casos entre 2023 e 
2024. O levantamento foi feito 
pela Secretaria Nacional de Se-
gurança Pública (Senasp).

A redução é atribuída a 
ações integradas das forças de 
segurança estaduais.

Entre os fatores apontados 
estão o uso de tecnologia, in-
vestimentos em inteligência 
policial e a presença estratégica 
das corporações em áreas com 
maior incidência criminal.

O resultado reforça a posi-
ção do estado como referência 
no combate à violência letal.

Ainda conforme os dados 
apresentados pela Secom e o 
levantamento da Senasp, a que-
da nos homicídios também in-
fluencia indicadores como sen-
sação de segurança e potencial 
de atração de investimentos.

Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Estado tem maior queda do país no ano-base 2023/2024
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A 17ª edição do Arraialeste 

começa nesta sexta (13) e 

segue até 22 deste mês, 

no campo de futebol do 

bairro Juscelino Kubits-

chek, na zona Leste de 

Porto Velho (RO).

O evento integra o Cir-

cuito Junino da capital e 

contará com dez dias de 

apresentações de quadri-

lhas, bois-bumbás, shows 

musicais e espaço para 

música eletrônica.

A programação também 

inclui um show gospel e 

parque de diversões.

O Arraialeste é considera-

do uma das festas mais 

tradicionais da região e 

acontece na rua Antônio 

Fraga Moreira com Bene-

dito Inocêncio, ao lado da 

Praça CEU.

A estrutura inclui praça de 

alimentação com comi-

das típicas e área de lazer 

para o público. A festa va-

loriza os grupos folclóricos 

locais e amplia a visibili-

dade de novas agremia-

ções culturais.

Além das atrações, o even-

to impulsiona a economia 

local. Pequenos comer-

ciantes encontram no ar-

raial uma oportunidade 

de aumentar a renda.

O governo do Acre con-

vocou, na última quinta-

-feira (12), os aprovados no 

processo seletivo da Edu-

cação para entrega de do-

cumentos e assinatura de 

contrato. Os profissionais 
atuarão em áreas como 

Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Espe-

cial e Ensino Regular em 

Rio Branco e Capixaba.

A Universidade Federal 

do Pará (UFPA) recebe 

na próxima segunda-feira 

(16) a abertura do II En-

contro Nacional do Profor-

-Ext, que debaterá o papel 

da assistência técnica e 

extensão rural frente às 

mudanças climáticas. O 

evento é restrito a convi-

dados de instituições liga-

das à temática.

Palmas (TO) recebe, a par-

tir desta sexta-feira (13), 

equipes do 11º Rally do 

Jalapão, terceira etapa do 

Campeonato Brasileiro de 

Rally Raid. A prova acon-

tece entre os dias 16 e 19 

deste mês, com largada e 

chegada na capital, pas-

sando por municípios do 

Jalapão em um percurso 

de mais de 1,2 mil km.

A Quiron Arqueria promo-

ve em junho, com apoio 

do governo do Amapá, 

duas competições de arco 

e flecha: o 6º Campeonato 
Interno Indoor no dia 15 e 

a 1ª etapa do Desafio Café 
com Arco no dia 21. Os 

eventos ocorrem na sede 

da escola, em Macapá, a 

partir das 16h.

A Liga das Quadrilhas 

Juninas do Acre abriu as 

inscrições para o 23º Con-

curso Estadual de Quadri-

lhas Juninas, que será re-

alizado no Arraial Cultural, 

entre os dias 24 e 29 deste 

mês, na Gameleira, em 

Rio Branco. Os grupos in-

teressados podem se ins-

crever até domingo (15).

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

informou que o terreno 

onde funciona o clube da 

Ordem dos Advogados 

passará a ser oficialmen-

te da entidade. A área era 

usada há 25 anos pela ins-

tituição, mas o domínio 

ainda estava vinculado à 

prefeitura municipal.

A população de Porto Ve-

lho (RO) acessará serviços 

gratuitos neste sábado 

(14), com a presença do 

Sine Municipal em dois 

eventos: no bairro Marin-

gá e na Ação Social Dor-

cas – Mãos Abençoadoras, 

na zona Sul. Serão oferta-

das vagas de emprego, 

emissão de identidade e 

orientações trabalhistas.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) iniciou o plantio 

de girassol no Centro de 

Difusão Tecnológica, na 

zona rural, como parte 

dos preparativos para a 

AgroBV 2025, que será re-

alizada de 31 de julho a 3 

de agosto. O campo tam-

bém conta com cultivos 

de soja, milho, sorgo, ba-

tata-doce e macaxeira.

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região re-

aliza na segunda-feira (16), 

das 8h às 16h, no Fórum 

Trabalhista de Manaus 

(AM), o evento gratuito 

“Construindo Pontes”. A 

programação terá pales-

tras e debates voltados à 

qualificação de profissio-

nais que atendem pesso-

as com deficiência.

Termina no próximo do-

mingo (15) o prazo para 

inscrição de candidatos 

ao processo seletivo que 

escolherá os adminis-

tradores dos 13 distritos 

de Porto Velho. Os inte-

ressados devem ter pelo 

menos 18 anos, morar no 

distrito que pretendem 

representar. 

Paulo Amorim/Secom-RO

Até o dia 22 com atrações culturais e gastronômicas

Arraialeste reúne cultura e 
lazer em Porto Velho (RO)

Tempo para abrir empresa 
no Acre é o menor do país

O Acre passou a liderar o 
ranking nacional de tempo mé-
dio para abertura de empresas, 
com a marca de 6,2 horas.

O dado foi divulgado pelo 
Governo Federal, por meio da 
plataforma Mapa de Empresas.

A média nacional é de 24 
horas. A marca alcançada é a 
melhor já registrada pelo esta-
do. Em maio deste ano, o tem-
po médio era de 8,1 horas. Em 
março, 8,4 horas.

A nova posição coloca o 
Acre à frente de estados com 
estruturas mais complexas, de-
monstrando avanço na digita-
lização dos serviços e melhoria 
da gestão pública.

A redução no tempo de 
registro é resultado de ações 
integradas da Junta Comercial 
do Estado do Acre ( Juceac), Se-
brae-AC e das 22 prefeituras do 
estado. As medidas envolvem a 
modernização de processos, pa-
dronização de procedimentos e 
uso de sistemas digitais.

O objetivo é facilitar o ca-
minho para quem quer abrir 
um negócio. A plataforma 
Mapa de Empresas reúne dados 
atualizados sobre o ambiente 
de negócios no país. Ela in-
forma o número de registros, 
o tempo médio de abertura e 

outros indicadores importantes 
para o setor empresarial.

Os dados, para a Agência 
Acre, mostram que o estado 
tem evoluído de forma cons-
tante na eficiência dos serviços.

Entre os fatores que contri-
buíram para o resultado está a 
aplicação da Lei Complemen-
tar nº 123/2006. A norma sim-
plifica a legalização de Micro e 
Pequenas Empresas.

Além disso, a ampliação das 
Salas do Empreendedor tem 

aproximado os serviços públi-
cos da população, ajudando no 
atendimento e na orientação 
aos empresários. O estado tam-
bém tem investido em platafor-
mas tecnológicas.

A ferramenta Acre+Sim-
ples permite a abertura de em-
presas até por meio de aplicati-
vos de mensagens. A proposta 
é aumentar o acesso e agilizar o 
processo de formalização.

O sistema está em expansão 
e deve alcançar mais usuários 

nos próximos meses. Os avan-
ços foram possíveis graças ao 
fortalecimento da cooperação 
entre os órgãos estaduais e as 
administrações municipais.

A integração de sistemas 
tem permitido maior controle, 
agilidade e segurança nos regis-
tros. Com a liderança, o Acre se 
destaca como exemplo de ges-
tão. A expectativa é de que as 
medidas adotadas continuem 
sendo aperfeiçoadas e sirvam 
de modelo para outros estados.

Formalização de negócios acontece em média de 6,2 horas
Fabiana Matos/Idaf-AC

Dados mostram que Acre reduziu o tempo médio de registro de empresas nos últimos meses
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O Departamento Estadual 
de Trânsito do Ceará, por meio 
do Núcleo de Formação e Ca-
pacitação da Escola de Educa-
ção para o Trânsito do órgão, 
deu início à programação de 
cursos para condutores da 
Companhia de Água e Esgoto 
do Ceará. As aulas acontecem 
no auditório da sede admi-
nistrativa da companhia, em 
Fortaleza. Ao todo, serão 140 
motoristas de várias categorias 
(A, B C e D) contemplados, 
somente em Fortaleza. Entre 
as disciplinas, ministradas pe-
los servidores do Detran-CE, 
estão: Legislação de Trânsito, 
Direção Defensiva e Regras de 
Sinalização, com base no Códi-
go de Trânsito Brasileiro.

O secretário de Saúde, Gus-
tavo Pontes de Miranda, pres-
tigiou o terceiro e último dia 
da IV Conferência Estadual 
de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora de Alagoas, rea-
lizada no Centro Cultural e de 
Exposições Ruth Cardoso, em 
Maceió. O evento, promovido 
pelo Conselho Estadual de Saú-
de (CES/AL), com apoio da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau), reuniu profissionais, 
gestores e usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 
discutir políticas públicas vol-
tadas à saúde laboral. 

A conferência discutiu, en-
tre outras questões, as novas 
relações de trabalho e seus im-
pactos na saúde.

A Secretaria da Fazenda do 
Piauí (Sefaz-PI) inaugurou, 
na última quinta-feira (12), o 
Inova Sefaz, um estúdio de ino-
vação criado para fomentar a 
modernização de processos e a 
melhoria do ambiente de traba-
lho. O espaço será palco de ofi-
cinas, workshops, encontros e 
ações colaborativas promovidas 
pela Unidade de Gestão, Inova-
ção e Transformação Organiza-
cional da secretaria. A iniciati-
va está alinhada à estratégia do 
Governo do Estado de investir 
em tecnologia e inovação para 
qualificar os serviços públi-
cos oferecidos à população. O 
Inova Sefaz funcionará como 
centro de desenvolvimento de 
ideias 

Capacitação 
do Detran para 
motoristas 
do estado

Conferência 
discute 
políticas para 
saúde

Sefaz-PI 
inaugura 
estúdio de 
inovação

CEARÁ ALAGOAS PIAUÍ

O governo do estado da Pa-
raíba, por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura, publi-
cou o resultado final da segun-
da edição do prêmio Paraíba 
Junina, que utiliza recursos 
provenientes da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura para investir nas 
quadrilhas juninas da região. 
Ao todo, foram contempladas 
109 quadrilhas, sendo que 62 
da Categoria A e 47 da Cate-
goria B. A primeira das cate-
gorias abrange as quadrilhas 
que tenham um perfil de com-
petição, enquanto a segunda 
abrange as quadrilhas com 
perfil comunitário. Cada pro-
ponente selecionado na Cate-
goria A vai receber R$ 15 mil.

Governo 
premia 
quadrilhas da 
Ação Junina

PARAÍBA

Alagoas anuncia 
barragem subterrânea

O município de Batalha, no 
Sertão alagoano, recebe o pri-
meiro passo para a implantação 
de uma barragem subterrânea do 
novo programa da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos. A iniciativa 
integra um investimento de R$ 
1,6 milhão, recursos do Fundo 
de Recursos Hídricos, utilizado 
com foco na segurança hídrica, 
no fortalecimento da agricultu-
ra familiar e na convivência sus-
tentável com o Semiárido. Serão 
implantadas 42 barragens subter-
râneas em municípios, priorizan-
do áreas rurais com histórico de 
escassez hídrica. 

A unidade de Batalha é a 
primeira a ser instalada, re-
presentando uma nova fase na 
política hídrica do estado, que 
aposta em soluções de baixo 
custo e alto impacto para trans-
formar a realidade de quem 
vive no campo. A barragem 
subterrânea é uma tecnologia 
social que capta e armazena 
água da chuva diretamente no 
subsolo. A estrutura consiste na 

escavação de uma vala até uma 
camada impermeável, onde é 
instalada uma manta plástica 
que impede o escoamento da 
água e favorece sua infiltração 
no solo. 

O resultado é o aumento da 
umidade da terra e a elevação do 
lençol freático, garantindo água 
por mais tempo mesmo du-
rante períodos de estiagem.”O 
governador Paulo Dantas tem 
sido firme na missão de enfren-
tar os efeitos da seca com ações 
estruturantes. Este projeto é um 
exemplo disso. Estamos come-
çando por Batalha, mas vamos 
levar essa tecnologia a dezenas 
de comunidades que precisam 
permanentes para produzir com 
dignidade”, afirmou o gestor da 
Semarh, Gino César.Destinado 
a agricultores familiares, peque-
nos produtores e comunidades 
rurais, o programa visa reforçar 
a resiliência hídrica, melhorar 
a produção agrícola mesmo em 
períodos secos e reduzir a vulne-
rabilidade provocada pela escas-
sez de água.

Nordeste apresenta 
plano sobre energia

A Chamada Nordeste, ini-
ciativa do Comitê Regional 
de Instituições Financeiras 
Federais da Sudene, foi des-
taque na abertura do Brasil 
Energy Conference, realizado 
na capital piauiense, reunindo 
cerca de quatro mil pessoas. A 
iniciativa prevê R$ 10 bilhões 
para impulsionar a inovação e 
o desenvolvimento econômico 
da Região, a partir do fomento 
de empreendimentos que con-
templem a realização de investi-
mentos estratégicos, vinculados 
às missões estabelecidas na po-

lítica Nova Indústria Brasil. Os 
recursos são da parceria entre o 
BNDES, o Banco do Nordeste, 
Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal e Finep, com 
apoio do Consórcio Nordeste 
de Governadores e da Sudene. 
Podem participar do processo 
de seleção de Planos de Negó-
cios as empresas brasileiras e 
cooperativas que realizam ou 
planejam realizar investimen-
tos nos estados do Nordeste, 
nas temáticas previstas na Cha-
mada. Chamada Nordeste abre 
envio de propostas ainda hoje.

Gabriel Paulino

A iniciativa prevê R$ 10 bilhões para inovações
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O governador Rafael Fon-

teles inaugurou o Ginásio 

Poliesportivo Severo Ma-

ria Eulálio Filho, em Picos.

O equipamento é um dos 

mais completos e mo-

dernos do Piauí e rece-

beu investimentos de R$ 

6.902.912,42. 

A abertura foi uma gran-

de festa com participação 

de astros do futebol bra-

sileiro, como Marcelinho 

Carioca e Túlio Maravilha. 

A obra, executada pela 

Secretaria de Estado dos 

Esportes (Secepi), atende 

à diversas modalidades 

esportivas, oferecendo 

um espaço coberto com 

arquibancadas para o pú-

blico, sistema completo 

de iluminação e bilhete-

ria. Conta ainda com área 

administrativa, vestiários, 

banheiros, lanchonete, 

camarins e uma sala des-

tinada aos árbitros, pro-

porcionando condições 

adequadas para a orga-

nização e realização de 

competições. 

O governador Rafael Fon-

teneles destacou o empe-

nho de sua equipe para 

concretizar a construção, 

uma obra histórica que se 

arrastava há 28 anos.

Os APLs de Mandiocul-

tura (Salitre) e Turismo 

(Amontada) contam com 

planos estratégicos com 

metas e ações para o de-

senvolvimento regional. 

Elaborados pelo projeto 

Impulsiona Ceará, foram 

entregues em maio des-

te ano e estão disponíveis 

nos sites da Adece e do 

Centec.

O governo do estado fina-

lizou o processo de licita-

ção para a construção do 

Hospital Metropolitano 

do Rio Grande do Norte. 

Com a homologação do 

processo, publicada no 

Diário Oficial do estado, a 
contratação do consórcio 

de empresas responsá-

veis pela obra ficou fecha-

do em R$ 200,7 milhões.

Com avanços no combate 

a incêndios, emergências 

e salvamentos, o Corpo de 

Bombeiros Militar do Ma-

ranhão (CBMMA) ganhou 

recentemente destaque 

no Mapa da Segurança 

Pública 2025, divulgado 

pelo MJSP, que aponta 

crescimento expressivo 

da corporação nos últi-

mos dois anos.

Reunidos durante fórum 

na cidade de Monteiro, 

criadores em Paraíba, em-

presários, pesquisadores 

e agentes públicos discu-

tiram, o fortalecimento da 

caprinocultura e ovinocul-

tura, em um cenário no 

qual a produção de leite 

e de carne caprina e ovina 

ganha fôlego.

A Empresa de Tecnologia 

da Informação do Estado 

do Ceará tem papel de-

cisivo na modernização 

do atendimento de ur-

gências em saúde. Desde 

janeiro de 2024, o Samu 

Ceará conta com o siste-

ma do órgão Samu 360, 

implantado via licitação 

conduzida pela Etice.

O governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Educação, con-

tinua a expandir a edu-

cação com a autorização 

para a construção de uma 

nova unidade da Creche 

Cria em Batalha. A ordem 

de serviço será assinada a 

partir de 14h, com a pre-

sença do governador.

De maneira inédita, a Or-

dem dos Advogados do 

Brasil em Alagoas (OAB/

AL), em parceria com o 

Governo de Alagoas, pro-

moverá a primeira Con-

ferência Internacional de 

Direito e Política. O even-

to acontecerá este ano, 

nos dias 5 e 6 de agosto, 

e pretende ser um marco 

na realização de eventos.

O governo de Sergipe, por 

meio da Gerência de Me-

teorologia da Secretaria 

de Estado do Meio Am-

biente, Sustentabilidade e 

Ações Climáticas (Semac), 

informa a probabilidade 

de chuvas moderadas a 

intensas, com possibilida-

de de trovoadas e descar-

gas elétricas, a partir das 

5h desta sexta-feira, 13.

Seis apostas feitas em 

Pernambuco acertaram 

cinco dos seis números 

sorteados no concurso 

2.874 da Mega-Sena, rea-

lizado na última terça-fei-

ra (10). Cinco vencedores, 

que apostaram seis deze-

nas, levaram R$ 29.299,33, 

enquanto um apostador, 

que jogou oito números, 

levou R$ 87.897,99.

A Secretaria da Agricul-

tura, Pecuária, Irrigação, 

Pesca e Aquicultura da 

Bahia participou da reu-

nião do Comitê Estadual 

de Controle da Ferrugem 

Asiática da Soja, realizada 

durante as ações da Bahia 

Farm. O encontro contou 

com a participação do se-

cretário Pablo Barrozo.

Louany Naira

O equipamento é um dos mais completos e modernos

Maior ginásio poliesportivo do 
interior do Piauí é inaugurado

Alagoas registra queda 
na pobreza em 2024

Levantamento divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) revela que 
Alagoas registrou a segunda 
maior redução da pobreza do 
Nordeste, entre 2012 e 2024. 
Os dados mostram que nesse 
período, o índice saiu de 60,7% 
para 41,4% – uma retração de 
19,3 pontos percentuais.

O desempenho do estado só 
é menor que o apresentado pela 
Bahia, cuja taxa de pobreza re-

cuou 19,4 pontos percentuais. 
No entanto, a redução em Ala-
goas foi maior do que a média 
nordestina de 16,9 p.p. O Piauí 
aparece em terceiro lugar no 
ranking, com uma redução de 
18,3 pontos percentuais. Em 
seguida aparecem o Maranhão 
(-18,1), Rio Grande do Norte 
(-18), Sergipe (-16,7), Paraíba 
(-16,3), Ceará (-13,9) e Per-
nambuco (-13,8).

Baseado na Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-

micílios (Pnad) Contínua, do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o 
estudo revela ainda que entre 
2022 e 2024 – período do go-
verno de Paulo Dantas – a taxa 
de pobreza em Alagoas regis-
trou a terceira maior retração, 
com 13,1 pontos percentuais. 
A Bahia encabeça o ranking, 
com queda de 14,5 p.p., se-
guida da Paraíba (-13,9 p.p.). 
O Ceará apresentou a menor 
queda entre os estados nordes-

tinos, com 8,5 p.p..O estudo 
destaca que entre 2022 e 2024, 
a redução nas taxas de pobreza 
se intensificou, haja vista que a 
média de declínio anual nesse 
período é bem superior ao pe-
ríodo de 2012 a 2024.

Segundo o estudo, a identi-
ficação dos indivíduos pobres 
foi realizada com base no ren-
dimento domiciliar per capita e 
nas linhas de pobreza sugeridas 
pelo Banco Mundial, estimadas 
em R$ 696 por mês, para o in-
dicador de pobreza.

Para os pesquisadores, a re-
dução da pobreza no Nordeste 
é consequência do aumento 
da renda do trabalhador. Em 
Alagoas, a renda per capita da 
população registrou o maior 
crescimento da região, entre 
2012 e 2024, com 48,5%. Nesse 
período, o Rio Grande do Nor-
te apresentou o segundo maior 
aumento, com 46,6%. Já Sergi-
pe ficou com o menor desem-
penho da região, com 17,8%.
Quando analisado o período 
entre 2022 e 2024, a renda mé-
dia do alagoano apresentou o 
segundo maior desempenho 
do país, com avanço de 31,7% 
- saindo de R$ 1.000 para R$ 
1.317. A alta só fica atrás do 
rendimento de Pernambuco.

Baixa no índice é consequência do rendimento médio dos estados
 Pei Fon / Agência Alagoas

Maior retração na pobreza em todo o país foi em Alagoas: 13,1 pontos
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O Governo do Estado de 
São Paulo vai capacitar micro, 
pequenas e médias empresas, 
além de startups e produtores 
rurais interessados em exportar 
produtos e serviços. Empreen-
dedores de qualquer região do 
estado e de qualquer setor po-
dem se inscrever, até 31 de ju-
lho, no Exporta SP, programa 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE) e da 
InvestSP, agência de promoção 
de investimentos vinculada à 
pasta.A capacitação é gratuita 
e 100% online. Durante três 
meses, no segundo semestre, os 
empreendedores participarão 
de dois encontros coletivos por 
semana. Eles ainda terão acesso 
individuais com especialistas

O Governo do Estado, por 
meio da Delegacia de Repres-
são a Crimes Contra a Proprie-
dade Imaterial, localizou duas 
fábricas clandestinas de cosmé-
ticos falsificados, no município 
de Duque de Caxias. A ação da 
Polícia Civil apreendeu mais de 
20 toneladas de material pirata. 
“O trabalho da Polícia Civil no 
combate à falsificação e à viola-
ção de direitos de propriedade 
intelectual é extremamente im-
portante. Os produtos piratas, 
além de serem prejudiciais à 
saúde dos usuários, causam pre-
juízo aos cofres públicos, já que 
os impostos são desviados e dei-
xam de ser destinados a serviços 
essenciais à população” afirmou 
o governador Cláudio Castro.

O trabalho conjunto en-
tre o Governo de Minas, por 
meio da Advocacia-Geral do 
Estado (AGE-MG), e o Tribu-
nal de Justiça de Minas Gerais, 
para a homologação de acordos 
céleres e eficazes, resultou na 
desjudicialização de quase 16,5 
mil processos nos últimos 18 
meses. De dezembro de 2023 
a maio de 2025, o tribunal ho-
mologou 16.415 acordos, sen-
do 7 mil de regularização fun-
diária, 5.314 de pagamentos de 
advogados dativos e 2.341 de 
acordos diretos em precatório. 
Para o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, “essa 
desjudicialização reduz o nú-
mero de processos e amplia a 
eficiência da máquina pública”.

Capacitação 
para exportar 
tem inscrições 
abertas

Polícia Civil 
fecha duas 
fábricas 
clandestinas

Parceria 
em Minas 
homologa 16 
mil acordos

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

As inscrições para a edição 
de 2025 dos Jogos Estaduais da 
Pessoa Idosa ( Jepi) serão aber-
tas na próxima segunda-feira 
(16). Os municípios capixabas 
terão até o dia 30 de junho 
para confirmar a participação 
de suas delegações no evento. 
A competição acontecerá en-
tre os dias 28 de julho e 1º de 
agosto, no Sesc de Guarapari. 
Realizado pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Esportes e Lazer, o Jepi tem 
como objetivo incentivar a prá-
tica de atividades físicas na ter-
ceira idade, além de fomentar o 
intercâmbio sociocultural entre 
os participantes. As competi-
ções são voltadas para atletas 
com mais de 60 anos.

Jogos da 
Pessoa 
Idosa abrem 
inscrições

ESPIRITO SANTO

RJ, o 10º produtor 
mundial de 
petróleo

Durante o lançamento, na 
última terça-feira (10) no Tea-
tro PRIO, da 10ª edição do 
Anuário do Petróleo no Rio 
2025, promovido pelo Firjan 
SENAI SESI – que visa forne-
cer informações qualificadas 
sobre o mercado de petróleo 
para nortear as empresas em 
suas decisões de investimentos 
e planos de negócios – o secre-
tário de Estado de Energia e 
Economia do Mar do Rio de Ja-
neiro, Cassio Coelho, ressaltou 
que, quando se fala em energias 
no Brasil, é inevitável olhar 
para o Rio de Janeiro.

 “Estamos como país entre 
os 10 maiores de petróleo e gás 
e, se fôssemos um país, o Rio 
de Janeiro seria hoje o décimo 
maior produtor de petróleo do 
mundo. E, por causa da dimen-
são desse mercado, é natural 
vermos planos de investimen-
to robustos, como é o caso do 

plano estratégico da Petrobras, 
2025-2029, onde estão previs-
tos investimentos na ordem de 
US$ 111 bilhões, dos quais par-
cela relevante desse investimen-
to será destinada à exploração 
e produção de petróleo e gás 
natural em águas fluminenses”, 
comemorou.

Já a diretora de Estudos do 
Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), Heloísa Bor-
ges reconheceu o valor de dados 
e informações para a constru-
ção do futuro do país e a força 
de um mercado essencial para o 
desenvolvimento energético do 
país e do mundo. 

“Em todos os cenários de 
longo prazo o petróleo aparece. 
Não há visões de futuro possí-
veis onde os hidrocarbonetos 
não estejam presentes movi-
mentando a economia brasi-
leira e mundial. Mesmo com 

o avanço da transição energé-
tica, mesmo os cenários mais 
ambiciosos, a gente ainda vai 
precisar dele. A transição não 
significa uma substituição ime-
diata, mas uma transformação”, 
avaliou a diretora da EPE.

A evolução desses indica-
dores dos últimos 10 anos que 
a Firjan SENAI SESI traz em 
seu anuário reforça o quanto a 
indústria do petróleo gerou de 
emprego, renda, de sofisticação 
do nosso sistema industrial, de 
aumento de qualidade de vida 

da população, do benefício in-
direto para a educação e a saú-
de, disse Heloisa Borges. Para 
ela, todo esse ecossistema deve 
ser replicado em todos os esta-
dos da federação, seguindo a 
liderança do Rio de Janeiro.

O diretor-presidente da 
Pré--Sal Petróleo S/A (PPSA), 
Luis Fernando Paroli previu 
que a PPSA deve apresentar 
uma arrecadação de R$ 17 bi-
lhões para os cofres públicos 
este ano, e cerca de R$ 25 bi-
lhões em 2026.

Agência Infra

Meta da 10ª edição do Anuário do Petróleo no Rio 2025 
é fornecer informações qualificadas 
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560 cidades adotam o Minas Livre

ES: ampliação de serviços em hospital

SP lidera América do Sul em inovação

MG: mais de 500 mil inscritos no Enem

ES: incrições dos jogos da pessoa idosa

Em uma iniciativa inédi-

ta, a Secretaria da Saúde 

(Sesa) firmou um Termo 
de Cooperação Técnica 
com a Defensoria Públi-

ca Estadual (DPES) para 

garantir o suporte jurídico 

em situações que dificul-
tam a autorização para 

doação de órgãos.

A medida, coordenada 

pela Central Estadual de 

Transplantes (CET-ES), visa 
a ampliar o número de do-

ações no Estado. 

O acordo permite a 

atuação da Defensoria 

Pública em casos juridica-

mente sensíveis, como do-

adores menores de idade, 

união estável não formali-

zada e familiares além do 

segundo grau querendo 

autorizar a doação — si-

tuações que exigem va-

lidação judicial além do 

que prevê a Lei Federal nº 

9.175/2017, que restringe a 

decisão ao cônjuge ou pa-

rentes de 1º e 2º grau.

Com essa iniciativa, o 

Espírito Santo se junta a 

outros estados brasileiros 

que apostam na atua-

ção interinstitucional, por 

meio do fortalecimento da 

política Nacional de Trans-

plantes.

Minas superou a marca 

de 560 cidades que ado-

taram ações voltadas à 

melhoria do ambiente de 

negócios, pelo programa 

Minas Livre Para Crescer. 

A iniciativa, coordenada 

pela Secretaria de Desen-

volvimento Econômico, já 

alcança quase 14 milhões 

de pessoas. O município 

de Pocrane foi o mais re-

cente. A proposta tem 

avançado também em 

grandes centros, como 

Uberlândia, que ampliou 

o número de atividades 

isentas de licenciamen-

to, e Belo Horizonte, que 

aguarda sanção. Municí-

pios que progridem no 

programa ganham aces-

so a sistemas automatiza-

dos e crédito exclusivo.

Moradores de Barra de 

São Francisco e cidades 

vizinhas passaram a con-

tar com novos serviços de 

saúde. Foram inaugura-

dos, na quinta-feira (12), o 

polo de atendimento em 

oftalmologia e o de an-

giologia e cirurgia vascu-

lar no Hospital Estadual 

Dr. Alceu Melgaço Filho. 

Os atendimentos oftal-

mológicos também ocor-

rem no Pavilhão Munici-

pal de Saúde, no Centro 

da cidade. Inicialmente, 

foram marcadas 240 con-

sultas. Os procedimentos 

cirúrgicos acontecerão no 

hospital. A mudança be-

neficia 14 municípios, que 
continuarão com atendi-

mentos oftalmológicos 

em Conceição da Barra.

São Paulo ficou na 37ª co-

locação no Global Startup 

Ecosystem Report 2025, 

ranking que avalia os prin-

cipais centros de inovação 

do mundo. Pelo terceiro 

ano seguido, é o único da 

América Latina entre os 

40 primeiros. O estudo 

considera informações 

por cidade, mas grande 

parte dos espaços anali-

sados em São Paulo faz 

parte do Sistema Paulista 

de Ambientes de Inova-

ção, vinculado à Secreta-

ria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do governo. O 

levantamento é realizado 

pela Startup Genome em 

parceria com a Rede Glo-

bal de Empreendedoris-

mo e avalia 200 ecossiste-

mas em diferentes países.

Até quinta (12), Minas Ge-

rais registrou 508,1 mil 

inscritos para o Exame 

Nacional do Ensino Médio 

de (Enem) 2025, segundo 

o Ministério da Educação 

e do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira. 
Do total, 264,8 mil não pre-

cisarão pagar a taxa e 243,5 

mil efetivaram o paga-

mento. O prazo de inscri-

ção foi até sexta-feira (13). 

A participação deve ser 

confirmada na Página do 
Participante. Foi prorroga-

do o período para solicitar 

atendimento especializa-

do ou uso de nome social. 

As provas serão aplicadas 

em 9/11 e 16/11.

As inscrições para os Jo-

gos Estaduais da Pessoa 

Idosa de 2025 começam 

na próxima segunda-fei-

ra (16). Os municípios do 

Espírito Santo poderão 

confirmar a participação 
de suas delegações até 

o dia 30. A competição 

será realizada entre 28/7 e 

1º/8, no Sesc de Guarapari. 

O evento é voltado para 

pessoas com mais de 60 

anos e contará com bo-

cha, dominó em duplas, 

dança de salão, coreogra-

fia e vôlei adaptado. As 
prefeituras devem enviar 

as inscrições pelo sistema 

E-Docs, com assinatura 

do prefeito ou do secretá-

rio municipal.

Ascom/ES

A medida foi coordenada pela Central  de Transplantes

Apoio da Defensoria amplia 
doação de órgãos no estado

560 cidades livres para 
crescer em Minas Gerais

Minas Gerais superou a 
marca de 560 municípios livres 
no estado, por meio do progra-
ma Minas Livre Para Crescer 
do Governo de Minas, coorde-
nado pela Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômi-
co. Com isso, são quase 14 mi-
lhões de mineiros beneficiados 
com um ambiente mais propí-
cio para o empreendedorismo 
e para a geração de empregos. 
Pocrane, no Vale do Rio Doce, 
foi o 560º município a aderir ao 

programa. Pouso Alegre, Pou-
so Alto, Coluna, Poço Fundo 
e Senador Amaral seguem no 
ranking dos últimos a assina-
rem a legislação de Liberdade 
Econômica no estado. “Desde 
o lançamento do programa, em 
dezembro de 2019, temos pro-
curado, cada dia mais, reduzir 
as burocracias e os custos para 
novos empreendimentos. E o 
meu compromisso é simplifi-
car a vida de quem trabalha, 
investe e gera empregos para os 

mineiros”, enfatiza o governa-
dor Romeu Zema. A  secretária 
de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico, Mila Corrêa 
da Costa, também celebrou a 
marca. “Essa é uma excelente 
notícia para Minas Gerais, pois 
mostra que essas cidades estão 
investindo na desburocratiza-
ção e na melhoria do ambiente 
de negócios, permitindo que 
Minas continue crescendo”, 
destaca.

Os impactos positivos gera-

dos pela Liberdade Econômica 
já são visíveis em municípios de 
pequeno porte do estado. Em 
2024, todos os dez que mais 
geraram empregos são livres. 
E agora, o programa também 
avança para grandes cidades 
mineiras. Em 9/6, o município 
de Uberlândia, no Triângulo 
Mineiro, anunciou a adesão ao 
programa. É a primeira cidade 
com mais de 750 mil habitantes 
a aderir à legislação de Liberda-
de Econômica. 

Assim, as atividades clas-
sificadas como baixo risco, e 
dispensadas de alvará, saltaram 
de 300 para 700 no municí-
pio. Belo Horizonte também 
está em processo de adesão à 
legislação de Liberdade Eco-
nômica. O Projeto de Lei (PL) 
1013/2024 já foi aprovado na 
Câmara Municipal e aguarda 
sanção do chefe do Poder Exe-
cutivo municipal.

“O avanço dos pequenos 
municípios em Minas, por 
meio do Minas Livre Para Cres-
cer, tem atraído o interesse de 
grandes cidades mineiras, que 
também buscam um ambiente 
ainda mais próspero”, afirma 
o subsecretário de Liberdade 
Econômica e Empreendedoris-
mo, Rodrigo Melo.

Liberdade Econômica avança em BH, Uberlândia e outras cidades
Ascom/MG

Pocrane, no Vale do Rio Doce, foi o 560º município a aderir ao programa
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O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior participou, 
nesta quinta-feira (12), da 1ª 
edição do Construa Sul, evento 
promovido pela Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (CBIC), em parceria com 
o Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Estado do 
Paraná (Sinduscon-PR). Reali-
zado em Curitiba, o encontro 
também reuniu os governado-
res de Santa Catarina, Jorginho 
Mello, e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, para discutirem 
as oportunidades de investi-
mento no setor da construção 
civil em cada um dos estados.

Em sua fala, Ratinho Junior 
ressaltou os potenciais do Para-
ná na área.

O governador Eduardo 
Leite estará nesta sexta-feira 
(13/6) em Santo Augusto, na 
região Noroeste, onde partici-
pará da inauguração do novo 
raio-X do Hospital Bom Pas-
tor, com investimento de R$ 
409 mil do Estado. 

A secretária da Saúde, Arita 
Bergmann, também estará pre-
sente.

Na ocasião, Leite irá anun-
ciar R$ 1 milhão para implan-
tação e expansão da área de 
oftalmologia do Bom Pastor; e 
R$ 240 mil para aquisição de 
equipamentos e material per-
manente para o centro cirúrgi-
co, o ambulatório, a maternida-
de e a Agência Transfusional de 
Sangue.    

De maneira inédita, o Para-
ná levou empresas e entidades 
à 25ª edição da Fiexpo Latin 
América, maior evento de tu-
rismo de negócios do continen-
te, que acontece nesta semana 
em San José, capital da Costa 
Rica. O Paraná, que participa 
pela primeira vez desta feira 
internacional, é o único estado 
brasileiro com um estande no 
local, instalado bem ao lado 
da Embratur. Para promover 
o networking, o Viaje Paraná, 
órgão do governo estadual res-
ponsável pela promoção do tu-
rismo, convidou seis co-exposi-
tores, cada qual com uma mesa 
individual dentro do estande 
para reuniões e rodadas rápidas 
de negócios.

Modelo para 
políticas 
habitacionais 
na região Sul

RS anuncia 
investimentos 
no Hospital 
Bom Pastor

Maior feira de 
turismo de 
negócios da 
América

PR RS PR

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria Estadual da 
Saúde e do Programa Estadual 
de Incentivos para a Atenção 
Primária, instituiu um incentivo 
financeiro inédito de apoio aos 
municípios para qualificação 
do atendimento à população 
LGBT na Atenção Primária à 
Saúde. Os repasses serão fei-
tos pelo regime de adesão, em 
parcela única anual. Os valores 
variam de R$ 10 mil a R$ 75 
mil, conforme o número de ha-
bitantes de cada município e es-
tão previstos nas Portarias SES/
RS nº 212 e nº 213, publicadas 
em junho de 2025. O objetivo 
é apoiar ações voltadas à pro-
moção da saúde, acolhimento e 
combate à LGBTfobia.  

Atenção 
Primária à 
Saúde de 
LGBT’s

RS

CORREIO SUL

Fórum Internacional de Atletas 

Futuro da construção civil

Projeto para impulsionar o turismo

Educação ambiental e bem-estar

Vestibular de Inverno 2025

Os portos de Santa Catari-

na lideram a movimenta-

ção de contêineres entre 

os Estados do Sul do Brasil. 

A participação catarinen-

se no mercado nacional é 

de 20% (um em cada cin-

co contêineres movimen-

tados no Brasil passa pelo 

Estado), seguido pelo Pa-

raná com 10,1% e Rio Gran-

de do Sul com 6,21%. Na 

movimentação total de 

cargas o crescimento no 

primeiro quadrimestre de 

2025 também foi o maior, 

com 7,93% a mais do que 

o mesmo período de 

2024, superando o índice 

nacional que teve queda 

de 1,1%. Os dados foram 

apurados pela Gerência 

de Portos, da Secretaria 

de Portos, Aeroportos e 

Ferrovias, conforme in-

formações da Agência 

Nacional de Transportes 

Aquaviarios.

“O papel de Santa Cata-

rina no comércio inter-

nacional é importantís-

simo. Somos porta de 

entrada para muitas ma-

térias primas necessárias 

para as indústrias de vá-

rios estados brasileiros”, 

disse o governador Jorgi-

nho Mello.

O karateca catarinense 

Douglas Brose, tricam-

peão mundial e um dos 

maiores nomes da his-

tória do esporte, será o 

representante oficial da 
Federação Mundial de 

Karatê (WKF) no Fórum 

Internacional de Atletas 

2025 (IAF), que será rea-

lizado  nos dias 11 e 12 de 

junho, em Lausanne, na 

Suíça.

Organizado a cada dois 

anos pelo Comitê Olím-

pico Internacional (COI), 

o Fórum é considerado 

o maior encontro mun-

dial de representantes de 

atletas. Nesta 12ª edição, 

mais de 400 líderes es-

portivos estarão reunidos. 

O governador Jorginho 

Mello participou da aber-

tura da 1ª edição do Cons-

trua Sul 2025, em Curiti-

ba, na quinta. O evento 

promovido pela Câmara 

Brasileira da Indústria da 

Construção tem como 

tema “Por que investir nos 

estados do Sul do País?” e 

contou com a apresenta-

ção do governador cata-

rinense sobre as poten-

cialidades e o excelente 

ambiente de negócios de 

Santa Catarina. Os gover-

nadores do Paraná, Rati-

nho Junior; e do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite; 

também participaram da 

cerimônia. “Viemos mos-

trar um pouquinho do 

que é Santa Catarina”, dis-

se o governador.

O Governo de Santa Ca-

tarina se prepara para 

lançar a terceira edição 

da Estação Inverno, uma 

iniciativa estratégica para 

valorizar o turismo du-

rante todo o ano e movi-

mentar a economia cata-

rinense nos meses mais 

frios. O lançamento oficial 
está agendado para o dia 

28 de junho. A Estação 

Inverno 2025 visa fortale-

cer o posicionamento de 

Santa Catarina como um 

dos principais destinos de 

inverno do Brasil. O pro-

grama promove roteiros 

que abrangem desde as 

cidades serranas, conhe-

cidas por suas paisagens 

e baixas temperaturas, até 

o Litoral, com sua gastro-

nomia e cultura.

Na quinta, foram oficial-
mente lançados e dis-

ponibilizados os cursos 

gratuitos e online de 

educação ambiental e 

bem-estar animal volta-

dos para a capacitação de 

diferentes segmentos da 

sociedade. O lançamento 

é uma das ações do Junho 

Verde e foi realizado na 

sede da Semae, em Flo-

rianópolis, com a presen-

ça do secretário de Meio 

Ambiente e da Economia 

Verde, Emerson Stein, do 

diretor da Fundação Esco-

la de Governo ENA, Diogo 

Quintino, da diretora de 

bem-estar animal (Dibea), 

Fabricia Rosa Costa e da 

gerente de integração e 

planejamento ambiental 

Monica Koch. 

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina reali-

za neste domingo, 15 de 

junho, a prova presencial 

do Vestibular de Inverno 

2025. Ao todo, estão dis-

poníveis 728 vagas para 

o segundo semestre, em 

37 cursos presenciais de 

graduação ofertados em 

nove centros de ensino da 

Udesc no estado. A prova 

será aplicada nos perío-

dos matutino e vespertino 

em nove cidades: Balne-

ário Camboriú, Caçador, 

Chapecó, Florianópolis, 

Ibirama, Joinville, Lages, 

Laguna e São Bento do 

Sul. O local de prova pode 

ser consultado através do 

Portal do Candidato

Jonatã Rocha/SECOM

Os dados foram apurados pela Gerência de Portos

SC lidera movimentação de 
contêineres no Sul do Brasil

Construa Sul 2025: Leite 
destaca potencial do RS

A primeira edição do 
Construa Sul 2025 reuniu 
nesta quarta-feira (12/6), em 
Curitiba, os governadores 
Eduardo Leite (RS), Jorginho 
Mello (SC) e Ratinho Junior 
(PR), em um painel voltado à 
promoção da Região Sul como 
destino estratégico para inves-
timentos na construção civil. 
A mediação foi do jornalista 
Carlos Tramontina. O evento, 
promovido pela Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (CBIC) e pelo Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil do Paraná (Sinduscon-
-PR), celebrou os 81 anos da 
entidade paranaense e reuniu 
mais de 500 empresários, auto-
ridades e especialistas do setor 
no Ópera Concept Hall.

Em sua apresentação, Leite 
defendeu a valorização da Re-
gião Sul, que reúne 14% da po-
pulação brasileira, mas respon-
de por 17% do PIB nacional 
e 20% da produção industrial 
– mesmo sem contar com os 
incentivos e fundos constitu-
cionais destinados a outras re-
giões do país.

“Essa realidade se dá com 
o esforço e o trabalho próprio 
aqui da região. Isso tem que ser 
valorizado, exaltado, mas tam-

bém tem que ser motivo de 
luta junto a Brasília para que 
se corrija essa distorção”, pon-
tuou Leite.

Ao destacar os avanços do 
Rio Grande do Sul, Leite refor-
çou a transformação do Estado 
a partir de uma ampla agenda 
de reformas. “Não há sociedade 
próspera com governo desajus-
tado”, afirmou, ao lembrar que o 
RS enfrentava salários atrasados 
e serviços públicos colapsados.

“Fizemos reformas adminis-

trativa e previdenciária profun-
das, com redução de vantagens 
salariais, reforma tributária, 
teto de gastos, privatizações e 
adesão ao Regime de Recupera-
ção Fiscal”, listou o governador.

Como resultado, o Estado 
reduziu seu déficit previdenciá-
rio, zerou a dívida histórica do 
Caixa Único e aumentou sua ca-
pacidade de investimento para 
10% da Receita Corrente Líqui-
da – a maior marca em décadas.

“O ajuste fiscal permite a 

gente ser mais ousado em inves-
timentos onde o Estado deve 
estar presente. Somos o pri-
meiro governo, em muitas dé-
cadas, que consegue aumentar 
o efetivo da segurança pública 
e reduzir homicídios, roubos e 
latrocínios com base em dados 
e estrutura”, ressaltou.

Leite destacou que o Rio 
Grande do Sul possui hoje R$ 
46 bilhões em investimentos 
contratados por meio de con-
cessões e privatizações.

Governador ressaltou equilíbrio fiscal com reformas
Maurício Tonetto/Secom

Leite defendeu a valorização da Região Sul, que responde por 17% do PIB nacional 

Como parte das ações es-
tratégicas para ampliar a capa-
cidade de internação hospitalar 
durante o período de sazonali-
dade das doenças respiratórias, 
o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Saúde (Sesa) au-
torizou, nesta quinta-feira (12), 
a abertura de 77 novos leitos 
em hospitais das regiões Oeste e 
Norte do Paraná. A medida dá 
sequência a um plano de con-
tingência elaborado pelo Esta-
do responsável pela abertura de 
outros 58 leitos que já recebem 
pacientes.

Os novos leitos são nos 
municípios de Medianeira, 
Cascavel, Toledo, Apucarana 
e Arapongas, com foco espe-
cial na assistência a casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG), que têm afeta-
do principalmente o público 
infantil.

“O momento exige respostas 
rápidas e coordenadas. A aber-
tura desses leitos reforça a rede 
hospitalar em regiões estratégi-
cas e garante que nenhum para-
naense fique sem atendimento 

quando mais precisa. É uma 
ação emergencial, mas que tam-
bém revela o compromisso do 
Estado com a saúde pública de 
qualidade”, destacou o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto.

Na região Oeste, a expansão 
contempla 38 leitos. O Hospi-
tal de Clínicas de Medianeira 
vai habilitar dez leitos de en-
fermaria adulto. Em Toledo, o 
Hospital Regional contará com 
oito novos leitos, sendo qua-
tro de UTI adulto e quatro de 
enfermaria adulto, enquanto 

o Hospital Associação Bene-
ficente de Saúde (Hoesp) am-
pliará a estrutura com 12 leitos, 
divididos entre UTI adulto, 
enfermaria adulto e enfermaria 
pediátrica.

Já em Cascavel, o Hospital 
de Retaguarda ativará mais oito 
leitos de UTI adulto, amplian-
do a capacidade para casos mais 
graves.

No Norte do Estado, o Hos-
pital da Providência, em Apu-
carana, passa a contar com 12 
novos leitos de enfermaria pe-

diátrica. Em Arapongas, o Hos-
pital Norte do Paraná (Honpar) 
será responsável pela ativação de 
32 leitos, sendo 15 de UTI adul-
to e 17 de enfermaria adulto, 
contribuindo de forma signifi-
cativa para a rede de atendimen-
to da região.

De acordo com dados do 
Sistema de Informação da Vi-
gilância Epidemiológica da 
Gripe (Sivep-Gripe), o Paraná 
registrou, de janeiro até o mo-
mento, 12.011 casos de SRAG 
com hospitalização e 598 óbi-
tos por síndromes graves, como 
Influenza (1.379), Covid-19 
(560), SRAG por outros vírus 
respiratórios (3.043), SRAG 
não especificada (4.877), por 
outros agentes etiológicos (56) 
e 2.096 casos que permanecem 
em investigação.

Dos 598 óbitos, 124 (20,7%) 
foram confirmados para o vírus 
Influenza; 79 (13,2%) para Co-
vid-19; 56 (9,4%) por outros ví-
rus respiratórios; 14 (2,3%) por 
outros agentes etiológicos e 317 
(53,0%) como SRAG não espe-
cificado. 

77 leitos para doenças respiratórias
Geraldo Bubniak

Leitos estarão em hospitais das regiões Oeste e Norte
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Alejandro 
Domínguez 
é reeleito 
presidente 
da Conmebol
por igor siqueira (Folhapress)

Alejandro Do-
mínguez foi 
reeleito por 
una n i m i d a d e 
para mais um 

mandato à frente da Conme-
bol. A eleição aconteceu nesta 
quinta-feira (12), no congresso 
da entidade, e assegura o diri-
gente paraguaio no cargo para 
o período de 2027 a 2031.

Alejandro mais uma vez 
teve caminho livre, sendo pra-
ticamente aclamado pelos co-
legas da Conmebol para que 
fosse candidato único.

Samir Xaud, presidente da 
CBF, participou do congresso.

O atual presidente da Con-
mebol chegou ao poder em 
2016, após o escândalo do Fifa-
gate desmantelar as estruturas 
sul-americanas. Quase uma dé-
cada depois, Alejandro ganha 
mais um mandato comemoran-
do a volta de conquistas mun-
diais das seleções do continente 
em várias categorias -não só a 
Argentina em 2022- e o cresci-

mento de valor da Libertadores 
e da Sul-Americana.

A Conmebol calcula que 
houve um crescimento de 436% 
nos prêmios distribuídos nas 
competições de clubes desde 
2015. No número bruto, a enti-
dade vai distribuir no ano US$ 
311,8 milhões (R$ 1,7 bilhão), 
segundo orçamento aprovado.

Os presidentes das associa-
ções membro mencionaram 
após a votação que Alejandro 

“deu estabilidade” à região, 
como disse Jorge Giménez, da 
Federação Venezuelana.

As finais únicas dos tor-
neios de clubes foram mudan-
ças significativas sob a gestão de 
Domínguez.

“Estou agradecido a vocês 
por ter me dado aquele voto de 
confiança em 2016 e assim co-
meçar um trabalho conjunto 
para chegar a quem somos hoje. 
Conmebol em nove anos recupe-
rou, voltou a trazer para casa, dez 
títulos mundiais. É um grande 
mérito que quero desfrutar com 
vocês, entre outras coisas que já 
vimos”, disse o dirigente.

E O BRASIL?

Em relação ao Brasil, a re-
lação ficou estremecida meses 
atrás por causa da questão en-
volvendo o combate ao racismo.

A ofensa ao atacante Luighi, 
do Palmeiras, na Libertadores 
Sub-20, teve resposta conside-
rada branda no lado brasileiro. 
Isso gerou manifestações do en-
tão presidente da CBF, Ednal-
do Rodrigues, e da presidente 

do Palmeiras, Leila Pereira.
A tensão cresceu quando 

Alejandro comparou a hipó-
tese de times brasileiros fora 
da Libertadores a “Tarzan sem 
Chita”. Pediu desculpas depois, 
reconhecendo o equívoco da fi-
gura de linguagem.

O Brasil não vai se desfiliar 
da Conmebol. Ednaldo não 
está mais na cadeira. E o mo-
mento em que Alejandro tem 
mais um mandato pela frente 
é justamente quando o Brasil 
precisa retomar a relevância po-
lítica no âmbito sul-americano.

O afastamento de Ednaldo 
fez a Conmebol dar ao argen-
tino Chiqui Tapia a cadeira no 

Conselho da Fifa. O assento é 
muito cobiçado. O Brasil ficou 
sem lugar.

Com Samir no poder, a pon-
te entre Brasil e Conmebol ini-
cialmente seria feita por Fernan-
do Sarney. Mas, na prática, nesta 
quarta-feira (11), a reunião no 
Paraguai entre Brasil e Conme-
bol foi entre Alejandro e Xaud.

Samir deixou boas impres-
sões em Alejandro. Segundo 
fonte do alto escalão da Con-
mebol, o presidente apontou a 
juventude e viu boas ideias no 
brasileiro.

“Primeiramente parabeni-
zar o Alejandro pelo trabalho 
intenso que vem realizando no 

futebol sul-americano. Sou o 
presidente mais novo no Brasil, 
eleito há pouco tempo. Venho 
com a missão de mudar o fu-
tebol para melhor e contribuir 
para todo o futebol sul-ameri-
cano. Agradeço a recepção do 
senhor e de cada presidente. 
Quero dizer que a CBF andará 
junto, de mãos dadas, para me-
lhorar o futebol sul-americano. 
Contem com o total apoio”, 
disse Samir no congresso.

Para além do Brasil, Ale-
jandro vive boa relação com 
Gianni Infantino, presidente 
da Fifa. Já teve algumas discor-
dâncias no passado, mas hoje o 
trânsito é bom.

Conmebol

Domínguez tem a seu favor a boa relação com o presidente da Fifa, Gianni Infantino

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Paraguaio 

seguirá no 

comando 

da entidade 

durante o 

período da 

Copa do Mundo 

2030, que 

terá jogos na 

América do Sul


